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RECEITA A PRorosrro.-Is'ro É ou: de Fontes_

i': GENTE.-CAL1'MNIADORl-PARA o _4-_-

«CAMPEÃO ms Puovmcms›._TE- ISTO ("Ji É GENTE

"E *RAM-“À-_NOHCIARIO'”“NÓS E O Os Debates do Consigliere, fizeram-

COMICÍO DE "WE-”CAR“ 133141530* se busina dos Francisquinhos. Elles

-Ao ?eurico JI'DAS--SECCÂO PAR' de la injuriam c calnmniam no calão

LÚIÉXTAR. - SECÇÃO 'JTTERWIA 1 da caza. Se alguem ousa dizer que o

lãiuucutio m: CMA CARTA INTms, por _mmmg de dmningo foi um fiasco me_

S- A-_PARTE OFFICÍAL- _ CORREIO donho, ai Santo Breve da marca! En-

DE LISBOA- tão é que são elias! Nem o Francis-

quinho 1.” a gaguejar sobre os crimes

do governador civil substituto, que to-

davia não explicou, e elle lá tem para

isso as ruas razões!

Pois foi uma vergonha o tal comi.

 

nina

A Ql'ESTMD IN) lili

Foi-se, por agua. abaixo, o derra-

deiro recurso da opposição. Contava

ella com derrubar o gabinete progres-

sista na questão do pagamento de uma

divida dos tabacos, divida julgada pe-

los tribunaes competentes, c paga de-

pois do parecer do procurador geral

da corôa. E 'queria a mofina que o go-

verno não cuniprisse a lei, nem désse

execução a sentença que o obrigava a

satisfazer a importancia dlaquelle cre-

dito ! E apostola-se assim na tribuna

e na imprensa a doctrina do calote,

negando-se ao executivo o uzo d'uma

faculdade legal, como que se o arbi-

trio f035e admissível' em assumptos

diesla ordem l

A' iiiterpellação annuncíada e ex-

plorada pelo sr. L0po Vaz, seguiu-se

a defeza deduzida pelo nobre presi-

dente do conselho. A questão legal foi

tratada por este ultimo de uni modo

que achatou a opposição. Nem a liabi-

lidade arguta 'do sr. Lopo logrou re-

sistir :i logica cerrada do illustrc parla- mniando o proximo, é que elles se,

nieni'or, que fazendo justiça a amigos propõem regencrar a seeiedade, que

e a adversarios, se houve com notavel teima em não jurar nas suas palavras,

habilidade, desfazendo um por um to- não obstante os salanialeks de jaiuie

dos os argumentos da opposiçíio. E alho o do riso amarcllo do porco sujo

esta sentiu-se tão encommodada com o do Cojol .

discurso do sr. Luciano de Castro, que Valha-llies, a todos, uma figa, já

o seu principal empenho era desnor- que não ha vel-os em cousa de prova-

teal-o com :ipartes, o que proporcio- da utilidade para Aveiro ou para o

nou ensejo ao distincto parlamentar districto.

ara novos trium hos. +

P Foi verdadeiriimente esmagadora Littmann““ i

a oração do nobre presidente do con- Informa-nos um amigo, a quem

sclho. Não deixou ponto obscuro que muito consideramos, de que se escre-

não esclarecesse; nem houve argucia vera ahi que o sr. Manuel Firmino tem

que não (lESi'lZeSSB. Poz em evidencia, em sua casa o surdo-mudo Chia, aquem

que o governo tinha procedido corre- sustenta e da pousw, mas de quem re-

ctamelite, e que a lei de 1833 auctori- cebe a remuneração com que Cama-

sara aquellc pagamento, conforme a ra o recompensa dos seus sei-Viços. .

opinião da camara e do governo. A infamia é tamanha e a calumnia

De balde o sr. Franco Castello de tão miseravel procedencia, que a

Branco tentou levar a questão para o principio nos pareceu preferível dei_

campo da declamação, fallando ás pai- xal-a, como uni veneno, varar a tundo

xões. U que o sr. Lopo Vaz não cou- a consciencia do escriba que a con-

seguira com asua rara habilidade par- cebeu, mas que afinal nos resolvemos

lamentar, não pondo obter o sr. Cas- asoifocar n'essa mesma innlecida cons-

tello Branco com o seu discurso essen- ciencia com a certidão que abaixo pu-

cialmente politico, cujos intuitos eram blicanios, esmagando assim, uma. vez

para todos vesiveis. O Dia, cujazinde mais, a vibora_ que a creou e o casa-

pendencia é Celebrada por gregos e cão que a permittiu. .

troianos, diz do caso o seguinte : Por aqui avaliarão os nossos leito-

'Ú 51'- L0130 Vaz esgoto“ 0 assunto = só res e os leitores que não são nossos, a

deixo“ "larga“ para deçhmaçõü" verdade e a justiça com que se escre-

E assim foi. O illustre deputado vem todas as outras_

interpellante poz bem a questão, no Om é preciso sabe,._se que o casa_

terreno “comido pela opposição par' cão, aquelle celeberrimo Souza Maia

lamentar. Mas o sr. presidente do con- que nos engrachaña as primeiras botas

seu“) de““ ”da a' traça do haha m" e nos coseria os primeiros calções, se

g“memadori defendendo ° g°vern° e alo'uem o não arrancasse d'esse meio

provando á abilidade que elle se ho“" -Dporqne casacão ou estava talhado

vera com o maximo escrnpulo no cam- para aprendiz de sapateiro 0,, de al_

P0 legal' faiatc, nos tempos cm que ainda não

A diSCuSSãO Prossegue? devendo fal' tinha easacão nem creadas amostra-

]m' hole 0 51'- María““o de Carvalho* das na arte de roubar-aquelle mesmo

(“l-ln competemía todos matam? dá“dó casacão que vendeu seu desvelado pro-

á' questão ° no"? de grace' tector a Anthero Albano da Silveira

W Pinto, aquellc mesmo casacão e Souza

“Elim“ A ?Romsno Maia que depois de recebidos os trinta

Os rcgeneradores serpios mano- dinheiros com que foi pago o_ beijo do

brain á voz dos republicanos. Tratam judas, voltara a esmolar a caridade an-

cstes de fazer um comício-contra a tiga, aquelle mesmo pouza Maia e ca-

marcha do governo. 'Logo os serpios sacão, que de prOpoSito voltava. para

se congregam, assaciaudo-se á maní- poder revender mais tarde a Victima

festação republicana, cujo intuito é dos seus embustes,aquellc mesmo Sou-

combatcr as instituições! za-casacão_ Ou casacao-bouza, que de-

Em Lisboa é publico e notorio, pois de varias pro'ezuse de proezas va..

que só com o auxilio do pai-tido repu- rias,nos mandou as nossas officinas uni

blicano pode realisar-se aquclla ma- republicano da ultima hora, que foi

infestação. Mas os regeneradores ap- nosso aprendiz de typographia, roubar

plaudeni e aSSOciam-so, embora com tvpos e alfaias, é preciso saber-se, di-

isso prejudiquem a causa monarcliic( . Ziamos, que este souza Maia nao col-

Já se vô que são espertos, e que estão labora so na infamissima cruzada que

em maré de infelicidade. ahi ergueu contra quem fourepetimos,

Mas os comícios dei-am em droga, seu desvelado protector, contra quem o

lei. como cá.. Quem se importa agora ergueu da lama onde habitava, e de

com elles? Quem faz caso de uns ber- onde saiu por. pouço tempo, pcis que

radores, apoiados por gente inconsei- a sua alma, feita disso, pouco tempo

ente, que nem sequer tem a compre- era possivel conservar-se tóra do meio

hensão dos seus deveres' politicos? em que v1ve._ _

Se em Lisboa ao menos respondes- Havia ahi mais_ quem se prestasse

sem aos tribunos como o Chia fez no a ajudal-o na. tarefa execranda,_e era

domingo aos que se diziam seus salva- premso aproveitar as suas \aptidoes na

dores!... Que expressão a do surdo_-mu- .honesta escola da diff-amaçao, vistqque

do, que até os jainies e francisqninhos aos _deveres ofiiciaes da sua pqsiçao_

supozeram que elle os estava onvmdq! posiçao que o sr. Manuel lui-mino,

Aplique-se pois a receita do Ghia sabe Deus com que sacrifícios, lhe aju-

aos comícios da capital. Creiam repu- dou a grangear com uma bem pro-

hlicanos e regeneradores, que o gesto vada boa voqtade~fugira com a pus¡-

é de eifeito fulminante, e muito mais lammidade dum covarde_ _

eloquente que os discursos do sr. Lo- E Souza Maia, o torpissinio rene-

po V .
gado da familia. e da vergonha, o eme.

  

comoveu do desastre e jurou aos seus

deuses nunca mais se fiar no lundii

dos Francisquinlios.

E então aquelle invento do surdo-

mudo dar palmas ao palavriado chô-

clio dos seus otiiciosos defensores, que

á ultima hora prometteram correl-o a

ponta-pés l E' verdade que é mais fa-

cil prometter que cumprir, e se não

vejam que o Chia está disposto a ir ao

pêlo dos Francisqninhos, que se aze-

daram com elle por os ter mandado

para o diabo, ao contrapor uns gestos

expressivos á sua rhetorica gosmeuta

e arrevesada.

Patuscos, estes candatarios do Con-

siglieri, que põe os Debates ao nivel

das pasquinadas da terra. ein que os

Francisquinhos arrotain piuiponiccs,

descompondo todo o niun'lo, como se

alguem caísse na fraqueza de os to-

mar a serio!
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Para meetings não ha melhor an- rito vendilhão da honra e da honesti-

O que vemos é que a regeneração ternal,cliainou a si o ealumniador sem

vac de mal a peor. Cada vez é maior pejo e sem nome, que procura fazer-se

SUMMARIO:-A QUESTÃO :no DIA.-- a falta que lhe está fazendo a morte hcroe á força, não respeitando a gra-

cio, e tamanha que até Consigliere se S“rdO'mudm J°3qmm Ohm, ao serviço ds. d'hoje, uo artigo-Joaquim Chic. E o cigsào dentro da. egreja e exposição do

continuado a rocobor salario algum, ou ro-

muncração do cofre do Municipio;

Camara, era elle proprio ou não, quem ro-

cebia os seus vencimentos; e

Aveiro 12 de abril do 1889.-0 Vice-Pro-

sídente, Vieira.

Francisco do Pinho Grilo-'los Pinto, Secreta-

supi'a, o seguinte: l.°-Q,ue o surdo-mudo,

Joaquim Ghia, andou ao serviço d'osta Ca-

mara, como trabalhador nas obras do ma-

tadouro publico, até á. semana, quo começou

,a vinte e cinco de fevereiro o acabou a dois

' y . . _ [de março, prnturitos: 3.°-Q,ue, desde esta

l'. deste modo, injuriando c calu- 1 intima dam até hoje, nãoteiu recebido sala-

,rio algum, ou remuneração, dos cofres do

municipio. &SP-Que, oin quanto andou ao

s

ora. elle, em pessoa, que se apresentava. aos

pagamentOs, e quo, quando chamado para

esse tim, elle proprio recebia a importancia

dos seus sallarios.

que assigio em Aveiro o Secretaria Muni-

cipal, aos 12 de abril de 1889.

- onde antes deviam estar os seus do-

fensores, ameaçadores da ultima ho-

ra, foi mandado para o serviço das

obras publicas, onde o não quizeram.

Diahi foi uns dias para o serviço da

camara, e depois para S. Jacintho,

onde a caridade do sr. Manuel Firmi-

no o-collocou no serviço das suas com-

panhas de pesca, e onde, por uma ou

duas vezes, cremos, o calumniador o

viu, satisfeito e feliz.

os trabalhos, e o Ghia foi de novo re-

admittido no serviço da camara, onde

se conservou desde então até áquella

data, 2 de março de 89. Mas, ou por-

que aquelle trabalho lhe não convies-

se, ou porque lhe fallassem para ou-

conteute com a sua sorte.

Magalhães, iarques Gomes, Francisco (le Magalhães e Firmino_ de Vilhena
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?,l eomnmm do jornal. Annuiicios, 30 réis por linha; Repetiçõcs, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.-Reccbem-se annunciOS annuaes, mediante contracto especial.
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dos pobres, e que os obrigam tantas nos templos d'esta cidade na proxima apresentamos o testemunho da nassa Joaquim Simões' Ferreirau_ por terlsido

vezes na vila a seguir um caminho semana são as seguintes: condolencia. a sua proposta (de 1:890o660 reis) a

sinuoso e pouco desassombi'ado. Domingo de Ranma-Benção dos ' mais vantajpsa em relação á. base da

U_sogundo é um honrado artista, ramos, procissão, liosanas, texto e mis- bataçao- L m?“ ~um melhoramemioi

que vive apenas do esforço do seu bra- sa solemne nas egrejas dlApresentação que se traduz n um gl'mlde 13311960301

çu e do producto do seu trabalho. O e Gloria' que 0 0011991110 d'EStan'eJa deve ao 11'

seu ca 'actor tem a independente no- QíW-mqbi-ro:-Viatico aos enfei'- his“? Premdente fla @amami ° honra'

bmw de quem não hypothecou o espi- mos do Hospital da Miserícordia ás s dissmw sr- ancisco Barbosa do Cou-

rito nem aconscioncia a ninguem, e de 1101-38 da manha_ com assistem-,ia da to Sotto Maior. ,_

quem não se (10131“ 30 Sabomo dos Commissão administrativa da mesma Benefício retido-SOP,-

compromettldos 0“ á ameaça dos Pim" Santa Casa. Als 9 sahirá tambem pro. Está a concurso a egi'eja do Louriçal,

?oww-'3' cessioualmcnte o sagrado viatico aos uma das mais rendosas do bispado de

_ Súiib Poréub 0 que and”: (Testa 110- eufermos das duas freguezias da cida- Coimbra, no concelho de Pombal. Pre-

ula. e ”ao a,.._¡,~-u.mino de Vilhena, jenta embrulhada, o que o_ sr.. Manuel de das cgrejas parochiaes da Apresen- param-se, para _concorrer áquelle bene-

;cdactor do jornal quo u'osta cidade :se pu- dos Santos Valentim não_ poderá_ ne- tação e Gloria.. AH; 11 será ministrada licio alguns parochos dignos.

Àiüiiêtí.,“piíâ§àfliíil°ââstíifítíãtiii: irrf“ elle. para represas da caem Fan-ementa- -Faueceu
convior, que, pela, Sacrataria da_ Camara 015 _MENOS 31°t15Ê35›0011t31"D03 0 fa: sala do tribunal judicml. Matinas e na sua casa do Porto o sr.yManuel _de

Municipal d'esta mesma. cidade, se lho passe “0 d'ímte de um““ geme: e que fo* Laudes nas cerejas @Apresentam 0 Almeida Carvalhaes, que foi juiz de

por certidão: _ por nos e por todos escutado o que Gloria, ás 6 da tarde. direito desta comarca, que foi juiz da

1.0-até que tempo (dia o mez) andou o fielmente reproduzimos no Parlamento @Linkk/23;;-a;_..Missa, solemnc, pro- relação do Porto e do supremo_ tribu_

nal de justiça e que agora. estaca

aposentado, sendo sempre um magis-

trado recto e digno. ' : .

IE9 bom saberia-As

cartas que contiverem moedas de ouro,

prata, cobre, bronlev ou nikel em cir-

   

  

   

  

   

  

   

  

 

   

   

                 

   

   

  

  

 

   

   

    

 

    

   

  

 

    

  

  

   

   

  

  

  

dade, n'uui amplexo commovido e tra-

      

   

    

  

      

  

            

  

  

           

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

 

    

  

    

          

  

  

 

   

   

   

  

   

   

  

    

  

 

   

 

  

   

  

   

 

   

 

  

 

  

 

   

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

 

   

                             

    

  

  

  

    

    

 

   

   

   

    

   

                          

   

  

  

      

    

 

  

  

      
:TSÕ' Í _ ' 1. _1-_ .› '

D. I: ranclúuote. _As-

sim denomina o rapasio um sucio, que

ahi vagneia ociosaniente nas ruas de

frach e cartola luzidia, a gagziejar dis-

parates contra tudo e contra todos os

que não fasem causa commum com a

corja dos caluuiniadores avinhados.

Esse nialandrote, que fugiu ao dever,

que atraiçoa as instituições, quebrando

o juramento que prestou, andando por

alii a rcpublícanar, quer fazer figura e

subir á custa dos outros, c por isso

suja papel pardo. onde vomita' toda a

casta de insultos, improperios e cana-

lhices contra aquelles, que tiveram a

triste lembrança de'lhe_ ligar conside-

ração,elcvando-o aonde nunca devia ter

chegado, por que é um fole de vaida-

del Pensa esse fanfarrão em ter nas

mãos calcjadas do pau do leme o pa-

-nacho de mil córes do partido dos --

chupístas,-e por isso anda an-

cho e empertigado, mas parece-nos que

o type se engana, pois os machm'rões culação ou (intima, tanto ,Mionaes

da tal aggremlãçm hao df quer?” 33?' como estrangeiras, ,pedras precipsas,

Êeâzáwêkgiç “Outras maos m9"” e l' ' ' barras, laminas ,ou outros obje-

ca . . .
..

tidão que deve aos que ultraja, ou sc-

qucr os laços de familia que de ha

bem pouco existem.

Continuem, no entanto; continuem

sempre, que os seus odios, os seus rari-

cores preversos não nos tocam, não nos

chegam, antes vos maculam e enodoam

mais. Eis a certidão:

Camara.;
r . . -_ . . ,

2.o_se, dead“,são tempo atéhoje, tem que 0 SI'- ialcntiui nos contou é proa¡ Santissimo Sacramento e desnudaçao

samente a verdade,que o proprio sur- dos altares, nos seguintes temploa:

do-mudo afiirma, pelos gestos de que Apresentação, Carmo, Misericordia,

3.°-so, em quanto andou ao serviço da se serve, para se fazer entender. Gloria, Jesus, Carmelitas e Santo An-

E'” ”do 0 0330: a redacção do touio. Sermão da Paixão na Misericor-

Parlamento apressa-se_ a fazer esta dia, ás 4 horas da tarde, sendo orador

declaração,_no proprio dia em que o o revdf Manuel Simões Junior, e em

insolito caso lhe foi communicado, ¡eguids procissão com &ima-geme se'.

mandando-a publicar no primeiro n." “hm- Ecce Homo. Matinha e Laudos

do Campeão das Províncias, unico jor- nas egrejas d'Apresentação e Gloria.

nal da localidade com quem quer man- ,gexgafeim _- _.. Oflicios de Paixão,

ter relações. E como conhece de texto, adoração da cruz e procissão

quantas vilanias são capazes os rcla- dentro do tempk, ás 10 horas em Je-

Pãosi que a Perseguema manda““ OSCI'Í' sus, na Apresentação ás 8 e meia e na

pta em papel sellado e reconhecida por Gloria ás 9 horas. Matinas, laudas e

um tabellião insuspeito, para que 1:01' sermões de. lagrimas na Apresentação

essa forma fique legalmente e irrefu- e na, Gloria: alli é orador o rev.° Ma-

tavcluicnte provado que esta declara- noel Rodrigues Branco; aqui o revd-°

ção foi escripta muito antes da piibli- Nunes Antão.

cação de qualquer dos papeis, que ahi Pelas 4 horas da. tarde sahirá da

gatunam da vida alheia o que ella tem egreja do Calmo a, procissão de enter-

de rcspeitavel e inacCessivel. Assim, 1-0, que este anno é feita a expensas da

ao menos, não poderão os infames al- irmandade do Santíssimo da freguezia

legar que nos soccorremos d'este meio, da Gloria_ E' n'esta egreja que hade

dep”“ de VB““US PúbllmdO 0 ml do' ter logar a ceremonia do enterro, sen-

cinnento. l do orador o nosso illustre amigOa SI'-

0 eii'eito moral do supposto docu- José Nunes Antão. _ ,

memo, que se pretende extorquir a um ;Sabbath .d'Allclwia : -- Benção da

P019”, Cm 1101110 de estranhas (if-'PCH' pia baptismal, Lume Nevo, Allelniae

deucias, ficará. assim reduzido ás suas missa,solemne na Apresentação e Glo-

verdadeiras proporções. ria. A' noite Salvé a Virgem nos mes-

çEi umaretractação capciosa, alcan- ,nos templos, ' '

(fada em» de Dvçningo de Rumrreição:_Pl-ocis-

familia. E prestam-se aabu'sar da sua 3,10, exposição do Santíssimo Sacra-

POSiÇãO excepcional os que sa intitü- mento e missa solemnc na Apresenta-

lam_ protector-cs da desgraça e bene- ção e Gloria, sendo orador em ambas

mentos da caridade. as egrejas o rev.° paroeho da Trofa.

Bcncmerencía de lama, é o seu Está, encarregado da decoração da

verdadeiro nome! l . . egreja da Apresentação o sr. Francis-

Relevem-nos vv. _ . que llieslto- ça Carvalho, e da Gloria o sr. José

memos tão. Precioso eSPêço c acceitem Luiz Bernardes. na Apresentação as-

a expressão do nesso' reconhecimento sim-,e a. phvlarmonica Aveirense, e na

e da nossa gratidão mais sincera. Gloria a Àmizadc.

' ' 'AVÓÍYO Il'diàbril de 1839-' A Notas da carteira. -

Fernando de Vilhena- Fez ante-hontem annos a ex.ma sr.l D.

Este documento tem aassigna- Cima de_ Magalhães; V“'tUOSISSlma e

tura do sr. Fel-nando de Vilhena, querida Irmã dos nossos presados col-

reconhecida pelo tabelliãio sr. No- 198953 3011803 5P?- dl'- Barbosa_ de.

gueira. Junior em data de ame de, Magalhães e Francisco de Magalhaes.

abril de. 1880. - Está ha tempos bastante 1n-

Vac .sem commentarios, que o commodado de sande,o que muitoscn-

nosso illustre college não deixará tÍmOS, um filho do nosso_ bom amigo e

de fazer no seu primeiro numero_ muito respeitavel patricia, sr. general

por isso

Pede a. V. Ex!, 111.““ e

EL"" Sr. Presidente da Ca-

mara Municipal de Aveiro,

se digno deferir. "

Aveiro 12 do abril de 188.1.

Firmino de Vilhena.

m conhecendo 'no' ?teme a J "
_ d _' d ~ ui é ctos de ouro ou prata, só podem trai:-

“l'êa Omlnante e tudu mm a”” que sitar. pelo correio registradas, e para

° seu forte? degli? :,"lãndam pentear isso devem ser apresentadas em sobres-

“mcam”, Para' a O' e' e' O" Para ou' oriptos de téla ou papel consistente,
_-- . O. a . ,

:1m POSSE”” ?Pltuouezav (11: f' Slide, feitos de uma so peça, lacrados de fór-
. .a,

e“fêfis “17:0 @7955: Velo?“ a e rio ' ma que o lacre, sobre o qual o remet-

__ *ao É““ mf" por m "mito queo Ve' tente deve imprimir o seu sinet, pren-

jamos ahi corrido, como das outras ve- da todas as dobras Os Objectos que fo_

:1837 PBIOS PrcíPll'losi que 11038 ?pplml' rem encontrados fóra d'estas circums-
1 .Í ›. q C .c 0-'. l Q h _ o vs 'em os seus ( lb ates e 'niog'inci'is qui ,numas serao appleheudmos_

chotescas e edantes. E' tão certo. . . .

Isso :imZ-Os politiquciros (P5 D'tq'rl'xres da' sul'

cá da terra se hão de reunir a sua ençla'_A imwlmnte c bem 0°'
_V ~ . . nhecida casa. editora portoense dos srs.

gente para se conseguir o caminho de A, . A h & C a bl. _ .

ferro do Valle do Vouga-_importam- cmob_mà] a _ me 1p". '10m ,mais

tissimo melhoramento piiblico,--ti'a- :mim O m _ e ?Em É Yu :10' É, eli-1° tl'

tam mas é (la mei-língua., em lojas e. . . u 0111195 suvf' (Êepigulpdç' *#303135

armazens. Xão que elles não querem que OJO gdíha Riu' _clã !tios Jusmsl'

saber do bem geral, mas sim do bem. inos a' to. à a' ..a “na afim grande

cl'elles. Boas gentes que são l 1mml_mncm' Puma' 581111)le Por “Pf'e'

_ sentar no mercado as obras de maior

Parlalnçnt0°_cqmq_ dm' alcance, como os Martgres da b'cicncia,

389108' @mimos hole a transcrlpçuo do que, com os Heroes do Ii'abalho, são a

b““mnusmmo supplemmto que este corôa de gloria. de Gastão 'llissaudien

"clsso Pre”“me collega nos dera' no do' _Os Martyrcs da b'c-ieucz'a são tra-

mmggnmmo- j, 4,_ duzidos por Adolpho Portella, apre-

Lstatu? de Jose lus- ciado escriptor, e illustrados por Ca-

tevam- _COMWMS que chega mille Gilbert e E. A. Tilly.
amanhã de Lisboa a estatua do emi- Além de ser umq bella acquisição

u. É 4' o Í _ t -9

nente tiibuno Jose Letevao Coelho de a todos os aSSIgnantes oñerece a casa

3 0' '” i r .- ' monn- - .

,1 & 0-*m n O ru ' ç l p ' gnifico, uma artistica oleographia em
A estatua é recebida festivamcnte grande formato' copia do celebre qua_

pela conimissão do monumento, e de- dm de Van Del_ Verne Í A Volta da

ve chegar áquelle local das duas para Caça m_ Valachia) .7
t r ç '- o

as tres horas da tarde. rrmnscrípção _ E, do

' V .-- ) 9 horas ..

l higiãñ'ãuotem I;11:21 va em .Im'nal do Povo de 10 a seguinte cu-

( a' “um ' ' ' - a riosa e exactissima noticia:

frente do pharol da barra d'esta cida-

dc um cad-aver. Dois corajosos e arro-

jados homens da Gafanha, José Fran-

cisco da Rocha e João Fernandes Cas-

queira, a pedido do sr. Francisco Gron-

çalves, mestre d'obras, que ao ver o

estado em que estava ocadaver, ficou

bastante conimovido e lhes pediu para

que vissem se era possivel trazel-o para

Passo do que constar na Secretaria.-

rio da Camara Municipal d'Avciro, etc. :

Certifico, em cumprimento do despacho

oi'viço d'este municipio o dito Joaquiiu Chin.,

E por ser verdade iiz passar a presente,

Francisco de Pia/w Guedes Pinto.

Joaquim Ghia, ao sair da cadeia,

Eni dezembro de 88 pararam ali

¡Realisou-se em Aveiro no domin-

go ultimo um comício, convocado pela

colligação de republicanos, regenera-

dores e constituintes, para, entre ou-

tras coisas, protestar contra alguns

actos do poder judicial da comarca. De

que diabo se haviam de lembrar os re-

pub]ico-regeneratorio-constituiiites de

tro, o surdo-mudo sahiu para ir ser-

vir uns marchautes d'esta cidade, até

i
' ta Cascaes. Fazendo

ao dia em ue entrou ara casa do 81-_ _+- Joaqmm da Cos _ . _ V . Q 9 .r V . v A

Manuel Fiii-;mino ondsestá ganhando TGlGO'l'fi-lmna votos pelo seuprompto rcstabeleumen- terra, o que conseguiram com bastante Ai (não . De mv entar mais nm recurso

l l b to, cumprimos apenas um dever de ve- custo. Era um homem de cerca de 3o dOS @Spa-Chos e sentenças dos tnhu-

353000 réis mensaes, cama, 'meza e rou '(Ao Campeão das Prov-incias-Avcimj

pa, e onde todos o vêem contente, bem
"n.nõõn.nsit.

naes:-o recurso ao comício. Se não é

apenas um solemnissinio disparate, é

pelo menos uma novidade em jurispru-

denciqpatriaOs jornaes teem dado a

noticia uniforme doque aquillocorrera

na. maior desanimaçào perante 'uma

concorrencia dimiiintà, em quase cou-

tavam creanças, mulheres, estudantes

do lyceu, na grande maioria meros cu-

riosos. Na qualidade de tribunalde re-

visão, o comício não devia ter outro

aspecto. Uma incompeteucia poderia

ter sido deduzidaz-não eram as crean-

ças, as mulheres e os rapazes do lyceu

os magistrados, que deviam cenipôi' 0

comício; deviam ser os velhos. . .d'al-

gun] asylo' de invalidos ou de algum

hOSpital dc alienados. Ficava mais a

caracter. w Simplesmente excetissimo.

3Iais.-São ,da Soberania, de

11, as seguintes noticias:

U sr. arcebispo dc Mj'tilene i'csou

no sabbade passado uma. missa por

alma do nosso saudoso amigo o sr.

Silva Pinho. O Sl'. arcebispo era nm

dos mais dedicados amigosdo illustre

finado. _ _ .

-- Foi superiormeutc ordenado ao

sr. director das obras publicas d'este

districto que procedesSc immediata-

mente aos estudos de uma nova estra-

da de' Aguada a Oliveira do Bairro,

de maneira que encurte o mais posaii-

vel a distancia entre as duas villas. E'

um importante melhoramento para esta

villa. que terá assim uma rapida com_

municação com a estação do caminho

de ferro em Oliveira do Bairro.

Notíéiás de wV'iaçzimitslem.

_Emil 11. Realisou-se hoje acenfe-

i'encia 'relativa á organisuçãc da Com-

panhia Vinícola. Grande concorrencia

dos principaes proprietarios, lavrado-

res e das pessoas mais gradas da _ci-

dade. Os srs. conde de Samodães e

comprehendido entre os Palhciros do Manuel Pestana foram muito applau-

Mar ea Torreira,foiadjudicada a cou- didos. Fallarani tambem os crer-Rocha

atracção do referido lanço ao licitante Páris e A. Torres,

annos, d'estatura regular, barba .preta

feita ha cerca de tres ou quatro dias, e

bigode louro. Trazia vestidas ceroulas

de panno cru, sobre estas umas de fia-i

nella, e calça de_ casimira escura, cami-

sola de malha, camisa de paan cru, e

sobre esta uma outra camisola de tia-

nela. e colete da mesma fazenda da cal-

ça, sapatos de fivela de apertar ao la-

do c meia de tear riscada de azul e

branco. Eg possivel que fosse apanha-

do por alguma retrauca de navio, pois

tinha a testa muito pisada, os olhos

bastante inchados, e a cana do nariz

f'racturada. Não havia muitas horas,

talvez, que tinha sido arremessado ao

oceano, visto o sangue que deitava

pela fracturação do nariz; estava total-

mente desfigurado da parte superior

da bôcca.

Para evitar que estivesse exposto

ao publico e mesmo por ter a roupa

despedaçadagpelo demorado tempo em

que andou sobre as vagas, foi conduzi-

do a duzentos metros de distancia do

mar, e enterrado á. superficie, dando-se

conhecimento aos guardas do posto da

alfandcga, os quaes se apressarain a

cunipiir o seu dever, seguindo os tra-

mittes regulamentares_mandando-o

cm seguida desenterrar e ser vigiado

por um empregado, até que recebes-

sein ordens 'superiores

1)as=sei0 Illilítal'.~r-À for-

ça disponivel do regimento de caval-

laria 10 sahiu hontemdc manhã, sob

o comniando do seu digno coronel,em

passeio militar, até Ilhavo. Levava a

charang: . _

Aestrada, da. Torre¡-

ra..-Ém concurso publico, a que se

procedeu na administração do conce-

lho de Estarreja, para arrematação do

segundo lanço da estrada districtal n.'

Gb', da Torreira a Conto de Esteves,

r lha e sempre affectuosa amizade.

LISBOA' 13, AS l - Ante-hontem estiveram n'esta

Approvado hoje na* cidade o muito digno presidente da

camaradosparçsomeu camara d'Ovar, e o sr. vereador Fran-

Projecto derennüãode cisco Pinto Ferreira, um dos maiores

rP31':(1%000 rs' proprietariosdd'Esmoríz, e negociante

ao es a. e ecer-se um, honra o_

ñliaes da caixa econo- m Av beira, do túmulo...

mica POI'tugÉeza en¡ O' O nosso prezado collega, a. Soberania

Var, h'eíi'a, lãstarrqjae do Pow, de 11, publica Os discursos

()li ”feira dgAzemeiã' proferidos á beira do tumulo do nunca

Nonleado pl'OfeSSÇr esquecido cidadão, o sr. dr. José Joa-

da' OSCOIB agrÍOOIa de quim da Silva Pinho, quando os seus

COínlea O Sr' JOÃOPe' restos se cclipsaram para sempre ás

rei”“ canlpos 'junior' vistas d'aqiiclles que. como nós, aben-

(ls concursos para' çoarão cm toda a vida a sua hon'adii

as cadeiras dos 13'00“3 memoria. No nosso 11.' iininediato pu-

São ein-i'lnho' blicaremos o que então disseram' os

O discurso do sr' “Ia" amigos presentes. Os ausentes confir-

'rianno de. carvalho f°i mam apenas o que ali se disse.

adm¡Pavel' s' ex'. 313110' Fúnet'al.-Na noite de quar-

seutou'se fornla'lisadls' ta-feii'a teve logar o do nosso saudo-

Silno' Ainda se não Viu so amigo, o sr. Antonio José Martins,

algueln nlaís desassom' sendo muito concorrido. No prestito

brado na' tribuna! eo' desde a porta do cemiterio até á ca-

ane ç a udo po I' dize-1'_ lla tomaram parte no sahimento os

que não queria' que ne' azylados das duas secções do «Azylo-

nhuln @omega tomasse escolar . Houve responsos, acompanha-

a responsabilidade do dos pela orchestra Aveirense, da qual

pag3411911130' Pciã que to' o finado era desvelado protector. Era

da' lhe Perteneia_com° portador da chave do caixão o nosso

minah”“ lhe ¡laVia' de syinpathico amigo, sr. Francisco Elias

Pertence” a' gloria de dos Santos Gamellas, honrado e cm-

(351“inal' de vela' hydm prehcudedor negociante diesta praça.

da. Opposíção. que não O extiucto era natural do Porto,

Poaendo combate“ di' mas tinha-se estabelecido aqui ha bas-

fa'!na Va" Admiravels tantos annos, e era casado nlcsta cida-

Senl d“Vida' de, á qual prestou bons serviços, pois

4x QHOStãO dos tabu' era um cavalheiro muito prestavel e

005 está 11101'ta- d'um genio jovial, contandopor isso

Situação fll'lãissl'lima- aqui geraes sympathias.

r ago mas. ,- ~ .›

E dito isto não nos cançamos com

mais explicações, porque estas bastam

áquelles para quem escrevemos.

+

PAM 0 «CAMPEÃO IMS PROVINCIAS»

Recebemos na quinta-feira pas-

sada a segumte curiosa communi-

cação:

. . . Collegas.-Acabauios de ser

informados de um facto que já nos não

revolta, por isso que coiihecemos de

ha muito .empo as intensôes e o cara-

cter d'essa gente, que nos promove com

os seus odios uma guerra que nos faz

rir, mas que precisamos fazer publico

immcdiatamenic, para que todos fiquem

sabendo de quanto essa gentallia ca-

paz. Como, porém, o Parlamento só sc

publica na quinta-feira futura, e a ini-

seria que vamos descobrir não merece

as despezas dc um suppleniento, pedi-

mos a vv. . . a fiueza de darem publi-

cidade á descoberta, que, se não vale

as honras de um breve:: d'inuention,

nom por isso deixa de ter direito a ser

conhecida do publico como uma gen-

tileza mais das muitas que assignalam

na historia local a epoca que vamos

atravessando.

Tracta-se de obter de Manuel dos

Santos Valentim e do outro individuo

um supposto documento, em que se

declare que é completamente falso o

que o Parlamento d'hoje publicou, sob

a epigraphe (le-Joaquim CIL-ía. Não

lhes posso assegurar se o conseguirão

do primeiro, que tem dependencias

_muito estreitas com algumas das pes-

soas que se acham interessadas na ex-

torsão dc tal documento. E' possivel

que assim succeda, porque o pobre

homem não é completamente senhor

   

m (fraspa-r BOI-gas (PIL-

vellar.-Este distincto jornalista

e nosso collega do Commercio Portu-

da sua acção' nem da sua Vontade' Semana Santa.-As so- gatos, do Porto, falleceu ali repentina-

Domina'o a “emenda a 3353.3 comi', leinnidades commemorativas da Pai- mente. Sentindo o golpe que feriu

dem“” que 55° a em““ uma““ ¡ão de Christo, que hão de celebrar-so aquella illustrada redacção, aqui lho
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Nnufrag'io na. costa.

-Vit'et',in'1as.--Os destro-

ços do navio.-Em :l noite de

8, ~d' milhaã'iílíi Foz, 'Route um

grande nanfmgib, O navio que sosse-

brou era o pataehe hespanhol Jacintho

Godoy de 26 9 toneladaspapitão Ramon

Martinez. Pertencia á praça de Barce-

lo _ Ms' sua. tripulação compunha-se

de? o s. A's praias d'Ancora e'

do'Aüfe, o ;nar tem arrojado

numero de destroços, incluindo ban¡

deiras, Mapas, etc. Tem nppsreeido

cgualmcnte algumas redes quciosipos-

cadorcs tinham no mar. S..be-se que

o proprietario do barco ez:: o sr. Juan

Godoy, de Villa Garcia. Us. peàcado-

res de. Villa. de. Guardia, edil-mam que

a., tripulação do patacho pereceu toda.,

o que não é exacto, porque o- vapor

allemão Bremen salvou cinco feridos,

morrendo na. catastwphe o capitão e

[dois filhos. ' _

' No dia. '9 foram' arrojados á costa

os mastros, cavernas, a maior parte do

costado' do patncho e grande quanti-

dade de madeira, cascos, tudo comple-

tamente despedaçado, e bem assim 31

cascos vasios, com :t marca. cC. 0. M.

e O., Lisboa» . Os cascos pertencem no

sr. Cypriano Calcio, e' foram deitado¡

ao mar-"dê 'borbo de um vapor cujo no-

me ej-nacionnlidade se ignoram. Esse

vapor, durante quatro horas, procurou

com grave risco prestnrnuxilio ao pe-

tacho, fazendo-se depois ao mar, sem

que se saiba o resultado das suas ten-

tativas. Os destroços arrojados á praia

estão sendo convenientemente arreca-

dados pelo petisoal aduaneiro, sob a

direcção dos srs. João Cardoso, chefe

da delegação aduaneira de Caminha,

Joaquim Trovisqueim, aspirante, e o

chefe de secção da guarda fiscal, Gui-

lherme de Silva.

Sabe-se agora que esse vapor em

o Bremn- que salvou os 5 naufragos.

-----o----

»nos r _o count nr HOJE

' "'Espalhou-se na cidade, he tem-

pos', e correu' por ahi impresso, em

varios papeis suspeitos, que um

bando de insignificantes preniovin

um comício para protestar contra

'o procedimento do poder 'judi-

oial na questão do mudo Joaqunn

Chin, a quem e. caridade de Manuel

Firmino he. muito tempo tem da-

'do pão e agasalho. Repetia-se por

toda e porte que o conucio teria. lo-

gar n”um dos proximos días e es-

tá impresso n'um dos taes papeis

suspeitos que: 19. se haviam de

apurar as responsabilidades do

delegado que atraiçoou a. lei e

do juiz que Vendeu a. vara da

justiça e _a consciencia de ma.-

gistrado.

Ninguem póde desmentir o fa-

cto da publibação d'esta alfronta

ignominiosa e phcnomenal, que só

uma sociedade perdida para. todos

os sentimentos do brio e da digni-

dade podería sotfrer e supportar.

N 'esta conformidade, e em vis-

ta de. insistencia e da insanie. com

que se apregoeve o attentado, pu-

blícámos no Parlamento, de 21 de

março passado e sob a. epigraphe

-Gomicio -um artigo, de que

extractamos os periodos princi-

paes, que traduzem por ums forma

clara 'e evidente as nossas intensões:

 

«Vac haver ahi um comício,

diz-se. Com que fim ? Para com-

minar o poder judicial a obtem-

pernr ás ín1p051çóes de um bando

de discolos, que poz em alarme

umapopulação pacífica, e recrutou

entre os foragidos de todas as ga.-

le's a canalha, que sopra a discor-

díe. entre um povo de irmãos.

Pode a euctorídade consentil-o?

Não pode, porque se torna soli-

daría com os que aii'rontam um

poder independente, que é _ain-

da hoje o uniCo palndio das hber-

dades e dos direitos publicos.

Auctorísal-o-ha o sr. governa-

dor civil ?

__,.. -...-.--so

Mas se o consentir, se au-

ctorizar os renegados da hon-

ra. a. íntimarem ao poder ju-

dicial o seu ridiculo mandato, o

sr. governador civil poderá respon-

der pele ordem e pela segurança

publica?

Talvez não.

Desde o pobre, que não cede

ás intimações dos endinheirados da

ultima hora, até ao caracter im-

maculado e 'puro da primeira. au-

ctoridade judicial.......,....

Quem garante, pois, á aucto-

rídade que os infamados não procu-

rem desafrontar, ao menos, o

alto poder do Estado, que os

promotores do meeting preten-

dem rebaixar e deprimir?. . . ..

E são estes os que desejam os

comícios, onde se ha. de discutir

a individualidade sagrada. e in-

violavel do Juíz de Direito. São

estes, sim, porque lhes não convém

que e. justiça seje. a encarnação do

Verdade e a. irradiação de Pureza.

Porque queriam ter os tribu-

naes as suas' ordens para. ne_

saremjustiça aos que a pedem,

e para violarem alei em favor

das Suns extorsões odiosas.

..on-non...

.......Onclooocllnonol

.acon-
o

' ° 'isento 'à auctoridede 'eli

mos, sim, porque se vae prati-

car a maior affronta., que n'este

paiz se tem feito, a um poder

o A ente' ' imã, e por!

queesse comício tem de ser o már-

co milliario de futuras complica.-

ções, que não podem 'de certo ser

lisongeiras _parar o illustre delegado

do sr. Ministro do Reino..

Contra a desordem dos espiri-

tos, has-de reagir, juramol-.o, n des-

ordem 'da força bruta. Entre o po-

der que auctorisar uma. Commi- “o

nação 'publica' a outro poder,

muito mais independente, to-

m_a.rcmos sem hesiteções o partido

'do mais fraco. › '

Todas as palavras, que subli-

nhámos, constituem uma ameaça,

e' certo. Esta ameaça' é a resposta

du consciencia publica, indignada,

contra a tentativa nudacíosa e infa-

me dos que pretendiam ser supe-

ríores às immunidades do poder

legal e ao sacretíssimo prestígio da

magistratura judicial. E' uma :a-

meaça formal e terminontc, amea-

ça á. unarchia das paixões e ft bra -

dura, á complncencia, ou á conni-

vencia dos outros poderes locaes,

que nuctorísevmn similhante af-

frontn no decoro do poder !

Sejâmos francos, sinceros e por-

tuguezes de lei.

Progressistas desde o. infancia,

havemos de morrer omortalhodos

no bnndeí "o. que recebeu o nosso

primeiro juramento, e sob u qual

temos arriscado, tantas vezes, os

nossos proprios interesses. Por dis-

ciplina partídaria, por consideração

pessoal, e por tantas 'outras cir-

cumstancias que pertencem á alça-

da do foro intimo, tributemos ao sr.

governador civil essa obediencie do

soldado, que morre no seu posto de

batalha, quando se trata de defen-

der a honra do partido e a integri-

dade dos principios, que constituem

o' codigo fundamental da ;mesa e.-

grupação politica'.

Quando, porém, uma prudencia

mal entendida nos dctermínasse a

subserviencia a um attentado d'esta

natureza; quando sua ex.a auctori-

sesse a turbo. ignora, a encher de

lama. a tóga do juiz e a cuspir no

poder judicial o vomíto da embria-

guez, que por ahi corre despejado-

mente nos ruas, havia sua ex.a de

permittir-nos que desertussemos do

campo falso da fraqueza, para nos

collocarmos ao lado da magistratu-

ra judicial, que uma horda de mal-

trapilhos procura levar na enxur-

rada do descredito peles víellas du

díffameção e da calumnía.

Sei-íamos adversarios intransi-

gentes de quem, por pusílanímida-

de, subjeítsva a vara da. justiça ao

marulho d'essas ondas de lema.

Levariamos comnosco os que que-

rem que a justiça se mantenha em

toda e sua augusto superioridade,

e em toda a magestose. pureza da'

sua. força. Porque nem todas as

consciencias apodreceram ainda, no

referrer da vaso., que essa matilha

levantou do pantano das suas pai-

xões odíentas. Porque ha ainda

muito espirito recto e muita. intel-

lígencia lucída, que vê bem d'onde

vieram os ignobeís agitadores, e

que conhece o movel da agitação

d'esss cruste., que serve de envolu-

torío aos figados d'esses checaes de

cemíterío.

Estariamos no ponto diametral-

mento opposto áquelle, em que as

condescendencias do sr. governa-

dor civil o collocassem. E de lá, co-

brindo com o nosso esforço o po-

der judicial, iriamos, sem hesita-

çõcs, da prevenção á accusação, e

du accusação até onde fosse preciso

ir, para. salvar o prestígio da força,

que administra a justiça e distribue

o direito, e que é, repetimos, o pa-

ladío das liberdades publicas e das

garantias indívíduaes.

la comnosco o'povo livre ehon-

rodo, *o que conhece bem esses la-

znros de consciencia, que de po-

bres se fizeram ricos e de ricos se

fizeram perseguidores da honra

alheia. Ia, sim, porque o povo sn-

be bem quem é que costumo abrir

a sua porta a todo. a gente, quem

está sempre prompto u prestar-lhe.

o seu valtmettto e o sua influencia',

_ Para nos nao nffustarmos, nem leg' i. .im documento não legslisa- e. popularidade de \Izin el “Firmi-

um :ipíce,dos termos legacs, e não

;Ettnínlmrmos ns cegas no meio do

' nmnltormuikãb, mandeisz apre-

nO'Com-misseríado de Poli--

cia Çivil oseguinte réquerimonto:

Ewrnf Sr. - Fernando de Vi-

lhen'a, director ' politico. 'do jornal,

que n'esta cidade se publica com o

título de Parlamento, precisa que

selhe passe por certidão o seguinte:

1.' - Se foi apresentada n'esse

Gommissaríudo de Polícia Civil al-

gumu participação para. um comi-

cio, que se diz dever ellectuur-se no

proximo domingo, 7 do corrente;

2.'-No caso nffirmntívop 'theor

da referida participação.

Por isso, e por motivos de or-

dem publico, '

P. n V. EX“, Ex'rn.o

Sr. Commissario de Poli-

cia. Civil do Dístrícto d'A-

veiro, se 'digno mnndur-

lh'o certificar com :1 maior

urgencia.

E R. M.

Aveiro, 5 de abril de 1889.

Fernando de Vll/Lcna.

Passe nos termos requeridos-

Aveiro, 'õ de Abril de 1889.-Pln-

to Víctor.

Responde-nos a seguinte

CERTIDÃO

Bernardo de Sousa Lopes, :unas

nuense do Commissariado de Po-

licia. Civil do Districto diàveiro,

servindo de. secretario do mesmo

Commissariado, por nomeação

competente, etc.

Certifico em cumprimento do

despacho supra, que homem foi

apresentada n'este Commissariado

uma participação cujo theor é o

seguinte: '

lllustrissímo e Excellentíssimo

Senhor-Os abaixo assignados, ci-

dadãos no uzo pleno dos seus direi-

tos civis e politicos 'participam a,

' Vossa Excelle'nc'ía, na' forme de.

lei, que se realise no proximo Do-

mingo, sete do corrente uma reu-

nião publica, n'esta cidade em que

os signatarios são moradores e na.

casa do bairro João Alfonso pri-

meire andar numero dezesete junto

á praça do Peixe e que é proprieda-

de do Excellentissimo Senhor An-

tonío Pereira Junior. Essa reunião

tem POPñm discutir uma re-

presentação que se vei di-

rigir ao parlamento con-

traa impunidade de que

tem gozado o Governador

Civil substituto d'este

Districto, contra a con-

ducta do sr. Ministro ido.

Reino, conservando ain-

da n'um alto cargo de

confiança umhomem que

a opinião publica conde-

mna, e bem assim contra

todos os attentados que

se têem commettido n'es-

ta terra en'este districto

contra a liberdade e con-

tra a lei. Aveiro quatro dnbpu

de mil oitocentos e oitenta e nove

-Outrosim declaram que a referi-

da reunião terá lugar pelas dez ho-

ras da manhã. Aveiro quatro de

Abril de mil oitocentos e oitenta e

nove- Manuel Homem de Carva-

lho Christo-Luiz da Nois. e Silva

_Jayme de Magalhães Lima.

Nado. mais continha n _referida

participação á qual me reporte e se

acho. existente n'este Commissarie-

do-Dada e passada n'este Com-

missaríado de Policia- Civíl de A-

veiro aos cinco de Abril de mil

oitocentos e ' oitenta e neve. E eu

Bernardo de Sousa Lopes, ema-

nuense do mesmo Commissarísdo,

que no impedimento do respectivo

secretario a escrevi e &signo-

Bemardo de Sousa Lopes.

Isto e cxtraordínarío ! São tun-

tos e tão assombrosos os phcno-

menos que esta participação encer. 51'39"50 do Povo aos seus mentos e alguns figurões cá da terra, que pe-

do : Foram cumpridas as formali-

dades legecs, no acto inicial do co-

micioÍÍ-gNão forum Pocignoran-

dos participantes, o 3.' dos

quaes gosa. dasfamas de bacharel

em direito? Por descuido do sr.

commissario de Polícia?

Curioso phenomeno este de se

dar 'credito a um doou-mento, cujas

nssignaturas não estão reconheci-

das! Por esta-forma'qualquer dos

nmitos lhlsiiicadmes que por ahi

abundam põe o nome de terceiros

por baixo de um papel qualquer.

e a. Policia occeita-lh'o, sem mais

formalidades?! 'E' quem responde

depois» pelos consequencias d'esse

descuido?

Havcmos de rir-nos muito com

?esta-peripecin, que hn de dar logar

a scenes interessantíssínms! Oh!

se hn de ! V

Segundo

Para que é o comício? Para se

apurarem as responsabilidades

do delegado que atraiçoou a

lei, e do juiz que vendeu e. vara

da justiça. e a consciencia de

magistrado, 'como aprcgoavem os

chaàaes das reputnções honrados?

Vê-se que não! Houve aqui por

força alguma. inspiração bcntífice.

d'estns que aconselham ao ofñcinl

de justiça o legendarío onde digo

digo, digo que não digo digo.

Por uma círcumstancía qualquer,

a prudencia talvez, que é o. mãe do

todos as virtudes, os demagogos

pharisaicos deixam em paz o po-

der' judicial, para se atiraram ao

sr. Ministro do Reino e ao Gover-

nador civ'íl substituto. Foi uma re-

solução ncertada, e digna dos ím-

petos que assaltaram os puritanos

de tremedel, que têm tento de sen-

so como de consciencia.

Nada tem pois, o comimo com

as altas funcções da magistratura.

judicial. Já lá se não discutirá o

juiz de direito nem o delegado da

comarca.

O nosso artigo, que muito de

proposito reproduzímos hoje, e cu-

jas ameaças mandamos compor no

corpo 12 mais graúdo da typogra-

phin d'cste jornal, se enctu'regará

de provar aos homens de bem, que

a nossa. ausencia no comício está

plenamente justificada.

'Mas se o consentir, se au-

ctorisar os renegados da honra

a intimarem ao poder judicial

o seu ridiculo mandato, o sr.

governador civil podera'. res-

ponder pela ordem e pela. se-

gurança publica?›

Quem garante, pois, a au-

ctoridade que os infamados

nao procurem desafrontar ao

menos o alto poder do Estado,

que os promotores do meeting

pretendem rebaixar e deprimir?

Permitfal os: aüctoridade oi-

vil a projectado, affronta ao po-

der judicial e veremos se d'es-

te coniiicto inevitavel nào ha

de sahir sereno e límpido o po-

der ultrajado. Lá. iremos todos,

e comnosco o povo sincero e

rude, que sabe prestar á justi-

ça a homenagem de um povo

livre.

Estes periodos são claros como

a luz do sol, que a corja dos dili'e-

mndores não pode sustentar a pé

firme. A nossa questão é e foi sem-

pre' a manutenção do prestígio da

auctorídade judicial. O resto, que

nos importa? Vito vomitar-se no

entro da calumnía, muitas info-

mias contra a. nobreza immaculada

do sr. Ministro do reino. Que pode-

mos nós fazer' em desaffronte do

seu nome, que é para nós tão que-

rido, tão venerado e por tantos

títulos respeitado, como chefe, co-

mo espírito lucido e superior, e

como caracter sem mancha ? Tam-

bem se ha de 'jogar n'áquella ba-

tote. de lodo onome estremccido

de Manuel Firmino, e nós deixa-

mos livremente o caminho aos si-

carios, porque esse nome' tem em

volto. de si um fluido, que o torna

impermeavel eo vomíto dos diffe-

madores. Esse fluido, é a consa-

  

n rnsào com u mesma facilidade

no hão do sahír de., _ _j_ mais com que havia perdido o brio, e

í'espcit_ados'_,e _meis energicos, pmja, ,possou " enthegoriu do _celebrado

vos dOlX'II' naÇSombre, que o“seí ",,Papav "'Aganto':Antonio,~ que o

vulto projecta na. esphera. de vide; 'Dallot repreScntou he. dias no seu

local, para. vos deixar na. sombra, ?barracão de .feira. Aproveitou uns

dizemos, cravando ásggarros nas odios velhos; que andam por uhi á

vossos proprias carnes, com o de- supuraçõo boiando no Oceano de

sespcro do milhafre, o. quem a lama, qhe as paixões revolverom.

aguia. abateu para. o lodo com um Convenceu-se de que assim fazia.

so dos seus olhares triumphantes. (lÇSflPlydl'õceI' dos horisontes da vi-

Podeís, pois, fazer o comício, da local _o nome do homem, r ue

por-que não ,iremos perturbar-vos tem no coração_ dqpovo um cu to

no vosso repasto de feras. Como se devotndo, e promoveu o comício

discute um homem, e esse homem aliando-se nos que lho chamarem

pode bem como¡ guerra nojento. e homem de ganhar, junctomento

infame, qUe o vosso rancor lhe pro- com o sobrinho, u quem' os amigos

move, não temos lá que fazer. Tc- de. ultima llOl'ít tambem já chama-

mos até prazer em que o façnes em ram, - um biltre sem dignidade

paz, para que o paíz fique sabendo e umcovarde sem pudor .. (Ve-

ique, pará discutir a personalidade ja-se a collecçao do Poco d'A-

proeminente de Manuel Fírmíno cel/'0). j

foi preciso reunir muitos rentenares D'cstus hybridns- nllínnçns, mís-

do pessoas e mandar vir discursa- tum :unorpha de muitos rancores

dores de foro., porque ao seu vul- o muitos vícios de consciencia, nus-

to sympnthíco e aureoludo só pode ::ou o comício em que se voc pro-

consugrnr-se uma cerimonia lithur- testar contra u impunidade c contre

gícu d'essa ordem, com o. ussisten- muitos outros coisas, dc que a par-

ciu do cebido, dos cardenes e d<.›ltiríp:n;t'to não resn, mas de que. fol-

Pontífice magno do Egrejurcpu- ln o Souza Main e o (Iorrunda do

blicnna de Lisbon. Os de cá, esses Correio, dois escríptorcs distinctos,

coisitos que por ahi bullmm c que que mrrcm pzu-cllms nn illustruçño

ainda havemos de ver jogar entre e nn pureza de costumes.

si o bnstonudn, esses nem sequer E cisto o que deprehendcnnis

se atrevcrão :tento-dr ns matinns no da jmrticipaçzio que foi entregue à

seu canto-chão de tigres esfninm- polícia e de que conseguimos tirar

dos. certidão, com algum custo, é verdu-

Que homem extraordinnrio é (lc,1'nusgruçusá boa vontade de um

Manuel Firmino, e que numero de empregado do connnissafiado.

favores, de beneficios e. de esmollas U comício não tem, pois, o ca-

é preciso ter espalhado por esse rncter de attentado á integridade

mundo, para ter crendo um tão do tribunal judicial do. comarca,

crescido numero d'ingretos, de ín- pole mzmutcnsão de. qual iríamos

vejosos e de infames! até á desordem c etéá cadeia se fos-

se preciso. Como não temos receio

« do justiça, nem procuràmos nunca

Qual é o pretexto e a verdndci- fugir _a_ sua nocao edificnnte, nem

ra causa do comício? mid-:unos homisindõs para evitar o

O pretexto c a discussão do uma seu castigo, nem abafálnos a peso

representação ao parlamento con - d'ouro as participações dos queixo-

tra a 'impunidade do governador ci- sos, nem temos nos processos de

vil substituto, que commettcu u es- inventário notas para, nos cana-

puntosn arbitrariedade de cumprir rem a, bocca; nem tememus final-

e lei, contra o sr. ministro do roí- mente u acção du lei, antes a que-

no que não demittiu ainda o gover- reinos bem livre, bem independen-

nador civil substituto, e bem assim te, bem dcsufrontuda de considere-

contra todos os attentados que ções ou prívilcgíos; como quere-

tem commettido desta. term contra mos collot-.o'ln bem elton nmgístru-

a liberdade c contra tl. lei. E', pm'- turn judicial, como gzu'untio da or-

tunto, natural que là appnreçnm dem, do direitoedajustiçn, iríamos

queixas contra os crimeg de blll'lzl até onde nos levasse a sua dcfozu,

praticados por um dos magnates se os energumonos, que ahi se con-

regenel'adores OU constitumtesv que torsem na rcbclliào contre o lei,

tentou vender POI' 13169'53000 I'ÓiS procuresscm ou tcntussem cons-

um Pl'edlo› SÍtO 110 108m' da Palhü- purcnr a suntoga ímpollutn.

ça, quando esse predio não perten- Como não e esse o tim do co-

ce nem pertenceu nunca. ao mesmo micío, como é apenas para pedir ao

magnata, que depois teve de pagar parlamento que demitiu o sr. Mi-

ao hurlado a importancia recebida, nístro do Reino e fuzile interino-

e esmolar d'elle a. caridade de se meme o governador civil substitu-

não queixar em' juizo, para evitar a to, que se fiquem em paz os rídi-

deShUnl'a que 11m 6110d03-1' 6556 ht)- culos e o seu ultlnmtum que hn de

Resto magnate- fazer rir o senso commum, e corar

E' natural que lá se discuta 0 do despejo os proprios palradores.

crime de' peculato praticado hu un- A nossa explicação ao publico

nos pOl' um CODdUGtOP de O'lJI'êlS pu* honrado lion feita. por este. forma :

blicns, que recebeu 1:000àUUU reis 'Os promotores do comício dcclu-

[Jam apPPOVaP uma @Strada COHSU'UÍ- rum posítívueterminoutemente, na

da pelo falleCidO @1111)I'eíteíl'0, 0 SP- sun participacao, que à nmgistrntu-

Ant-OHÍO JOSÉ Lopes, 001110 consta ro. judicial nem de leve será. tocada

de dOCUmeHlOS &UtllentíCÚS, &Pcvhi- ou oii'endido. Muito bem. A nosso

Vit-dos HO caPtOPÍO dO 4-' OmGÍO, GPÔ- nmeuçn evidente, c pelo qual assu-

mOS nÓS- mimos inteira, plena e completo

E' natural que se Íntime Sebas- responsabilidade perante as aucto-

tião de Carvalho Lima a entrar no ridades e perante o lei, fica, de pé

cofre da Camaro. Municipal com a para todos os etfeítos.

importancia de um terreno publico, Quando o. obsecação dos espiri-

que ha tempos juntou a uma PI'O- tes, ou e embriaguez das paixões,

pl'iedade Sila- Sôm (1119 até hOje 0 levar n turbo ignora anttcntnr con-

tenha pago. tra a magistratura. judicial, lá ire-

E, 'natural que se obrigue O me- mos, srs. diffunmdores, protestar,

dico Figueiredo a pagar á Camara pela forca, contras. auducia dos que,

a importancia de um terreno pu- por não terem que perder, preta“-

blíco, que se prepõe fazer 'passar dem levar d'ínvestida, na onda do

001110 Sell, na freguezia d'EÍXO. calutnnín e do etthv-elho, tudo o

quando toda a. gente sobe que per- que a sociedade tem do grande, de

tence ao municipio. venerado e de soneto.

E' natural que se discutam OS De resto, todos sabem que in-

crimes de fogo pOStO que se tem Hucncin exerce no animo do povo

praticado nlesta terra e n'este dis- um conclnve de gunsos, que se

trícto, contrata, lei e contra as com- faltam e pregar, of lei, quando ellos

panhies de Ségul'o, Segundo diz a começaram logo por ester fora. da

participação. lei, enviando ao (ionnnissorindo de

E' possivel que se discutem os Policia uma participação graciosa,

crimes de I'OlIbOS de PI'OPI'ÍOdüdES que o Commissuríado não podia,

Particulares, 00m que tãD 110m“âda~ nem devia receber, sem estar deví-

mente se abotoam os que se queí- (tamento legalizada.,

xam da propria impunidade. Concluindo ;

E, de crer quc lá se discutem Não se tructu no comício du ín-

os crimes dc estupro praticados por dividuahdude sagrado. do pode¡- ju-

dicíal. 'Nado temos que fazer no co-

    

   

  

 

  

 

   

  

  

  

'I'erce'iro

Se o não fizer, Y. Ex.:L aggravará

o. responsabilidade, que já assumiu,

ncccítandptcomo participação, um

documentqillegal, e terá de res-

ponderfpar'á. comnosco e perante a.

lei, por essa irregulzn'ídade, se ella

se com-matter. .

Lá encontrará V. Ex.a quem

.tome bem _conta do que se assar, e

(mentira dizer a juizo se . Ex.a

cumpriu'ou neo o seu dever. Esti-

mnremos não _ter motivos de queixa.

' Fazemos ardentes votos por

que V. Exa saiba~ ser um manto-

undordu lei, cm toda a sua pureza,

e por que V. EL** cumpre. desas-

sombradumcnte n sua missão poli-

cial. Se o não fizer, porém, ares-

ponsab ilídade do nosso procedimen-

to ultrior caberá inteira n V. Exa

apenas.

à:

RESPONSABILIDADES

O Parlamento representa, em

politico., ideias do seu director.

Nada mais e nada menos. Não rc-

cebe ordens nem insimmcões do

grupo dirigente da facção, em que

o seu director muito, nom os seus

actos ou :i posição que tomar nos

nun'ítccítnentos, se podem attribuír

e ordens dim-anedst do esphero su-

períor.

Fíqucm estes declarações muito

nitidamente nccentuadus, para que

se não diga nunca que ohedeccmos

ás indicações, do chefe do partido

local, ou des que'dírigem do quor-

tel general de Lisbon as evoluções

dth hostes partidarias. Resipeitamos

muito os nossos chefes; somos sol-

dados leaves, como se nz'to pode ser

em maior grnu, ums não admittí-

mos, nem tolerantes, tutcllus ou

imposições n'estc secerdocio, que

exercemos por dedicação e por affe-

cto. ,

Do nosso procedimento, da nos-

sn attitude só nós somos responsa-

veis e juízes. Não vão, pois, os in-

triguístas e os'ignornntes sup'por,

que, publicando este supplemcnto

obcdecemos a indicações estranhos.

Muito no contrario até, nem

sequer consultámos alguem. Te-

mos sobeju independencia para pro-

ccdcrnms desut'rontademente e pa-

ra nos regulnrmos só por nos.

Fique-se, pois,sabcnd0 que não

temos que dor satisfações a nin-

guem, e que os não damos, nem

mesmo áquclles que, tendo tirado

da politica. as collocações rendo-

sas, e não conhecendo do. nossa leal-

dude e da nossa izentpção, sejulguem

no direito de dispor do nosso crite-

rio e du nosso consciencia.

Nós, du politico, temos tirado

apenas dissabores c perseguições,

porque luctnmos fronte n frente

com os inimigos dos nossos prin-

cipios, e contos que dili'cmem os

nossos chefes.

Outros mais felizes o mais Con-

descendcntes vivem nn sunctu paz

do Senhor, contemporisando com

os ndversarios para não lcvnntarem

strictos e sua pot-nto existencia, pn-

rn mostrarem aos chefes que cum-

priram uma missão de paz, tendo

apenas falseado o seu dever parti-

dario e compromettido os leaes

amigos du sua politica,

Politica d'm'ranjos é o que se

chama a esta inversão de principios.

Politicos, ha muitos. Amigos

lencs, só se encontram cá em baí-

xo, entre os qúe, por dedicação,

arriscam a sua tranquíllidade e o

pão de seus filhos.

Esta é que é a verdade. E quem

nos não quizer ouvir, que nos dei-

xe em paz. Quem nos não quizer

assim, com este. franqueza e com

esta rude sinceridade, que nos te-

nha por ndversurio, ou por inimigo,

como quizerem.

Cá nevterre hade haver quem

nos entendo, porque é aos politicos

de accordos e de condescendencias

de localidade que nos. estamos re-

ferindo.

Terminamos, repetindo : que

não pedimos a ninguem-nem te-

mos a quem pedir-licença para

procedermos como entendemos. So-

mos muíto senhores da. nossa con-

sciencia. c da nossa razão.

Que assim o líquen) entenden-

quem encontra. sempre disposto e

servil-o com a franca lealdade d'a-

migo. Porque o povo sabe perfei-

tamente que esses Catões de feira,

que se fizeram políticos para vingar

paixões e para satisfazer os seus

rancores, são ainda os mesmos que

subiram á custa do que é do povo

e que est-Sto hoje ricos e fartos, em

quanto que os did'nmados trabalham

noite e dia para occorrer ás neces-

sidades da vida; emquanto as victi-

mas da. sua ferocidade estão pobres.

Lá defenderiamos o poder judi-

cial, pelo palavra, ou pela força,

como quizessem.

ornm sempre estas as nossas

mtonsões, que o artigo do Parla- Qual é o importancia legal do

mento, que deixamos transcripto, documento, que foíentreguc, como

clarissimamente tmduz. Se alguem participação 'no Commissaríodo de

tomou essas palavras per uma o- Policia? Qual o seu valor juridico?

mençnfictícia, por um meio de ame- Poderá esse documento deixar de

dronter a auctoridade, enganoii-se ser tido na conta. de gracioso, des-

redondàmente. Se a propria aucto- de que as assígnaturas da partici-

ridnde o julgou assim, julgou-nos poção se não acham devidamente

mal. Escusado era, portanto, obri- reconhecidas?

ra, que chegamos e não compre-

hendcl-a. vemos, portanto, des-

fiundo-a por partes, para vêr se

assim conseguimos saber o que é

0 comício, para que fim, qual a. ra-

zão social, que o determina, e que

círcumstancías oxcepcíonaes pode-

riam aproximar o_ 1,' do 3.“ sí-

gnntarios do participarão, quando

ainda he pouco se insultuvnm pelo

maneira mais cruel_ e mais atroz

de que ha memoria! Excessos de

dignidade no 3.““ que foi quem pa-

gou as favas dos insultos. Mas, vâ-

mos adeentc.

Primeiro

aos seus services.

bão dnscutidos, agredidos e in-

sultudos um ministro, quo tem a

nunca (30111 inetteram Cl'lmes .

grande crime de ter dado pão a da-chuvas, cobríjões e varios arti-

mmtos ingratos, de ter dado posi- gos de agasalho. '

ção a muitos dos ue agora lhe E' provavel que lá se fulle de

mordem a mào,_ e ter aberto a toda cssalongahístorie que consti-

sua alma franco e bon e. todos os tue avida dos honestos, e que títo

sentimentos,genei-osos, de ter feito vulgarisada corre por ahi, entre o

de Souza Mem um homem, que povo honrado, que osconhece,equo

dem a applícucào da lei para os que inicio_ E se querem ter u certeza

, , , _ E' natural que lá se fulle dos

consolencia deter cumprido o seu audacrosos crnnes que illustram u temos ou não quem nos acompa_

dm'er e um homem que tem 0 eXIstencla dosroubadores de guar- nhe,experimentem os discolos, e

agora o fere_ com o punhal da ca-

lumníu revoltante, de ter lívrado da

se ri da sua vaidosa e enfntuuda

prosupla.

cadeia os paes de muitos dos que

n'este momento lhe eospcm as ul_-

tímas alTrontas, e de ter dado o

pão du caridade a muitos d'esscs

. Este e o pretexto do comício.

A causa é mais simples e mais

justa.

A Ho. ahi um homem, que mí-
gorotos reles, que_ por ahi assoa-

lhnm nos jornaes asmaís affronto-

sus faleidndes!

litou no partido progressista, dc-

do os que nos conhecem he. pouco,

. e continuem o. julgar-nos assim os

de que somos capazes de cumprir que jà se lembraram de nos acol-

as ameaças, e se querem saber nmrem de rebeldes e insubmissos.
_+~

cum nr usam“

11 DE ABRIL DE 1889.

O sr. ministro da guerra apresen-

tou na sessão de segundo-feira. as se-

r _ s: guintes propostas militares :

AO SR. I)al'a pr0m0çã0 en] tempo de paz

Foi convocado para hoje um co- é necessario que os oflicíncs tenham:

mício, em que devem discutir-se pelo menos, os seguintes annos de ser-

asstunptos, que constam du parlíci- viço: alferes ou segundo tenente, 2 an-

paçño entregue no Commissuríudo nos; tenente ou primeiro tenente, 3 au-

dc Policia, e cuja certidão do theor nos;:capitâo, 6 nnnos; mejor, 3 annos.

temos em nosso poder. V. Exñl Os oliiciaes dos postos abaixo indi-

conhece, decerto, u lei, que regula cados, que houverem completado o nu-

:l liberdade de reunião, e sabe, por- mero de annos de serviço como ofiicinl,

tanto,que no comício d'ámanhã. só que, correspondentementc, vae men-

  

   

  

  

experímente a auctorídade.

Nada mais.

5'¡ i

  

de ter sido expulso, pelo pro- poderão sermsultudos OS srs. Mi- clonado para. estes postos,snlvo as res.

estes grandes crimes, sim l E está

pagando agora o ,ter-vos dedo a

posição, do alto du qual procm'aes

fuzilal-o com armas da insidiu,

prío irmão, da patrulha consti-

tuinte. Esse homem teve n vaida-

de de aspirar ao cargo de governa-

dor cíví , quando os seus merítos

e a sua. ímmornlídnde o impediam

de ser até cabo de policia. Como o

Manuel Fírmino tem praticado

   

nistros do Reino e governador civil tricções indicadas em pai-agraphos se-

substítuto. .Concedemos ainda que guintes, serão graduados no posto im-

-nos insultom u nos todos, os que imediato: cor-onçis, 44 annos de ofñcial'

estamos ao lado do nobre Presi- tenentes-coroneis, 31 annos de official:

dente do conselho e do sr. Manuel mejores, 26 annos de official; capitães,

Firmino. 21 annos de official. l

'vila projectado. afronta. ao po-

gnr o Parlamento a viajar incogni-

to, com uns recatos e uns respeitos t

Se o governador civil substitu-v _ . da. perversidade e do rancor des-

o requerer procedimento criminal medido o incruento. Devia á so-

uào fizeram arbítro supremo do

districto, abandonou os amigos da missario de Polícia. que não per

Prevenimos, porém, o sr. (Iom- ÁO numero de graduados não pode

- nunca exceder o de effectivos.
der judicial, e veremos _se d'este

coxiilict'o ínevitavel nao ha de

sahir sereno e límpido o poder

ultrajado. Lá iremos todos, e com

BOSCO O pUVO smccro e rude, que

sabe prestar à. justiça. a home-

nagem de um pero llVl'B. Lá ira.

que elle não merece. contra cada um dos signntarios da.

O que fizemos lOl prevenir os articipeção, põr injuria, visto que

pare regularem por ella o seu pro- condemna, quem assumirá a res-

cedimento. ponsablhdade de ter recebido como

cíednde essa expíayãto. Porque foi
c

a sua magnunimidade que pro-

nossos amigos pessoaes do. nosso he chamam, n'um dociunento, que duzíu a gentalhn, que hoje preoc-

resoluçào, para que a ficassem co- pertence hoje ao domínio publico, ru incendiar COIltllal'elle us irns da ditar

nheccudo clara e nitidamente, e homem que a opiniao publica. role. '

vespera, e foi para e encrusilhudn

fazer fogo de guerrilha, contra

quem teve a mgenmdade de o acre-

 

Este fr. Ignacio, depois de con-

O'peor, que' a Phenix renas- vencer-se de que tinha' errado o

ce das proprias cinsas, e _onome e caminho daimmortaliclzide, perdeu a. lei,

^ dito dos funccionuríos de justiça, na posto inferior; o direito de lhe

míttiremos que n'csse torneio d'in- As graduações conferem as honras

sultos se misture a dignidade do correspondentes, a. superioridade hie-

poder judicial, nem sc jOgue o cre- rsrchicn sobre todos os que tiverem

a PTO-

'
Se veitarem as graduações; o de desconto

0 hzercni, X' . Ex.“tem de cumprir no monte-pio official da quota. cortes-

djssplvondo os ditfamedores. pendente á sua graduação: o direito ao

tavola redonda du dílfumaçào.



abono da_ quarta «parte »da difference

entre os soldos dos postos effectivos e

os dos correspondentes ás graduações,

independentemente dos demais venci-

mentos estabelecidos pela lei vigente.

Estas disposições são applieaveis

aos oñiciaes do quadro das praças de

guerra e de almoxarifes, e aos empre-

gados civis com graduação de oliicial.

São exceptuados :

Os pharmaceuticos militares, cujo

accesso continua a ser regulado por

legislação official.

Os aspirantes da administração mi-

litar e os arehivistas aspirantes. Os

primeiros não podem ser promovidos

a segundos ofhciaes sem contarem Õ

annos de serviço.

“ara a' contagem do tempo de ser-

viço, como oliicial, dever-se-ha nas ar-

mas de engenheria, artilhcria e estado

maior, addiciouar o numero de annos

de duração dos respectivos cursos, e o

de inlanteria ou de cavallaria, augmen-

tando de mais de 2 armos, correspon-

dentes ao tirocinio necessario para a

passagem do posto de alferes eu se-

gundo tenente ao posto immediato.

Os annos de curso de cada arma e

do corpo do estado maior, serão con.-

tados sem tolerancia e referidos á. epo-

ca em que os otiiciaes das diversas ar-

mas frequentaram as escolas.

,ara o effeito das graduações de-

ver-se-ha contar aos cirurgiões e ve-

terinarios, além do tempo como tive-

rem como othciaes desde a. sua entra-

da no quadro, mais o seguinte nume-

ro de anuos z aos cirurgiões militares,

õ annos; aos veterinarios militares, 3

annos.

Todos os oliiciaes, combatentes ou

não, ao completarem 75 annos, não

poderão ter mais accesso, e deixa 'ão

de fazer parte dos respectivos quadros.

Os que chegarem aquella edade

poderão reformar-se independentemen-

te da junta de saude.

Os que já. tiverem 75 annos não

são contados nos quadros respectivos,

e os que tiverem de 70 a ?õ annos in-

completos deixáiião successivamente de

ser contados nos respectivos quadros á

medida que forem attingindo aquella

edade.

Para qualquer_ official se reformar

segundo a lei de 188 7, é indispensa-

vel que tenha decorrido, pelo menos,

1 anno depois da promoção, ou posto,

ou cathegoria em que se achar na oc-

casião da passagem para a reforma, e

se não tiver decorrido este espaço de

tempo, ser-lhe-ha a reforma liquidada

relativamente ao posto anterior.

Exceptuam-se os otiiciaes que esti-

verem comprehendidos na disposição

do artigo 7.“ da lei.

As promoções e graduações dos

ofiiciaes combatentes e não combaten-

tes, e dos empregados com graduação

oliicial, realisar-se-hão tão sómente em

quatro epocas do anne, nos mezes de

janeiro, abril, julho e outubro.

Exceptuam-se :

As promoções por distincção em

combate. Os promovidos para serviços

no ultramar. _

Para a regularisação do quadro de

engenheria.

O quadro da arma de engeuheria

é o seguinte: coroneis. 7; tenentes-

coroneis, T ; mujeres, 7 : capitães, 3-1;

tenentes, 34; alferes, 8; ao todo, 97.

Depois de satisfeitas as exigencias

de serviço no ministerio da guerra, os

otiiciaes excedentes poderão ser nomea-

dos para outros serviços, com excepção

dos serviços geologicos. V

E' applicavel á. arma de engenhe-

ria o disposto no § 2.“ do artigo 61.°

da organisação do exercito, de 30 de

outubro de 1834, para a arma de ar-

tilheria.

Os ofiiciaes que forem empregados

nos serviços technicos do ministerio

das obras publicas continuarãoa fazer

parte do quadro da. arma, e serão cou-

siderados destacados n'aquelle minis-

terio, ücanlo sujeitos ás mesmas pro-

vas c tirocinios exigidos para as pro-

moções a ofiiciaes da sua arma, ao ser-

viço do ministerio da guerra.

Os oiiiciaes habilitados com o cur-

so de engenharia militar, nas condi-

ções do § muco do artigo 4.” do de-

creto dc 2-1 de julho de 1886, que fo-

ram admittidos á 4.' classe do corpo

de engenheiros de obras publicas, dei-

xarão do fazer parte do exe 'cito acti

vo, passando a ser considerados como

ol'liciaes de reserva. Os omgiaes das

ditferentcs-armas do exercito, e do cor-

po de estado maior. que foram compre-

liendidos na classificação do corpo de

engenheiros de obras publicas, deve-

rão optar pelo serviço do ministerio da.

guerra ou das obras publicas.

Os que não declararem a opção sc-

rão considerados como tendo preferido

o serviço das obras publicas.

Os que optarem pelo ministerio das

obras publicas, serão collocados fóra.

dos quadros, continuando a ser pro-

movidos aos diversos postos, a par dos

onisiaes dos quadros, sendo dispensa-

dos das provas theoricas e praticas,

mas sem direito para optarem de novo

pelo serviço do ministerio da guerra.

Os que optarem pelo ministerio da

guerra, deixarão o do ministerio das

obras publicas quando lhes pertencer

a promoção ao posto immcdiato nas

respectivas armas.

Os oñiciaes que excederezn este

quadro serão considerados suprann-

merarios. _

quuanto houver supranumerarios

nos diversos postos, á excepção dos

tenentes e alferes, por cada duas vaca-

turas que occorrerem niestes postos, no

quadro da arma, será preenchida 1..n

pelo supranumerario de maior antigui-

dade, e a 2.* por promoção do Ofliàlal

da classe immediataxneute inferior'.

-- Segundo a proposta. apresenta-

da. ao parlamento pelo sr. ministro _do

reino, o maximo das percentagens ad-

dicionaes ás contribuições do Estado,

que as Corporações administrativas po-

dem lançar, é lixado do seguinte modo:

1.°-Em 30 p. e. para os distri-

ctos de Bragança e Leiria;--20 p. c.

para o de Evora;--12 p. c. para o de

Faro;-lO p. c. para o da Horta;-

24 p. c. para o de Santarem;-IÕ p.

c. para os restantes districtos.

2.“-Em 74 p. c. para o concelho

de Grandola no districto de Lisboa:-

(55 p. c. para os concelhos dos distri-

ctos de Beja e da Guarda, para os con-

celhos de Oleiros, Proença-Nova Villa

do Rei e Villa Velha de Rodam, no

- Uma mulher, que devia hoje

ser julgada em audiencia correccional,

pelo delicto d.: injurias á auctoridade,

apresentou-se, antes de aberta. a au-

diencia, ao digno juiz o sr. Pereira

Leite, entregando-lhe uma carta de

recommendação assignada por um mi-

nistro. O sr. juiz, desconfiando logo do

caso, mandou-o investigar, conhecen-

do-se então que a assignatura era fal-

sa. A espertona foi autoada, e respon-

derá por mais essa gentileza.

_- Dizem do Algarve que conti-

uúa sendo importante a exportação de

cortiça em rolhas e em pranchas. Os

principaes negociantes, são de Loulé

districto de Castello Branco;-em 80 e Faro.

p. c. para o concelho de Montalegre;

-TO p. c. para o de Valle Passos;-

60 p. c. para os outras concelhos do

districto de Villa Real, para os de

Castello de Paiva e Macieira de Cam-

bra no districto de Aveiro e para o de

Albufeira no districto de Faro;-em

56 p. c. para o concelho de Silves no

districto de Farm-56 p. c. para os

concelhos de Lagoa e Monchique do

mesmo districto;-25 p. c. para os

concelhos do districto de Angra do

Heroísmo; -em 10 p. c. para os con-

celhos do districto da Horta;-cm 50

p. c. para os restantes concelhos.

3."-Em 30 p. e. para as fregue

zias dos districtos de Villa Real e da

[Iortaç-em 22 p. c. para as fregue-

zias dos concelhos de Castello de Pai-

va e Macieira de Cambra do districto

de Aveiro;-em 20 p. c. para as f°c-

guezias dos districtos de Bragança,

Guarda e Portalegre e do concelho de

Vidigueira no districto de Beja;-em

lõ p. c. para as freguezias dos distric

ctos de Evora e de Angra.

-- Os jurisconsnltos hespanhoes

que veem brevemente a Lisboa, para

tomar parte nos trabalhos do congres-

so juridico, cuja abertura está annua-

ciada para 22 do corrente, são os srs.

D. Manuel Danvila e D. Luiz Dias

Moreau, vice-presidente da real acade-

mia de jurisprudencial. e legislação do

Madrid; D. Luiz Miller e D. Guilher-

me Benito Rolland, revisor e thesou-

reiro da mesma academia; D. Santia-

go Alonso Villapadierna e D. Carlos

Gonzales Rothwros, membros da res-

pectiva direccão;-D. José Maluquer y

Salvador e D. Luiz de Urquiolla, bi-

bliothecario e secretario geral da re-

ferida instituição; e os academicos

professores D. Frutos Martinez Lum-

breras e D. Miguel de Lisñam y Ego-

zabal. Da universidade de Sevilha

veem os srs. D. José Conradi _v Pine-

da, D. Antonio de Andrade Navarro-

te. D. José Carmona _v Ramos e D.

Eduardo Daclia _v Ortiz de Zuniga.

A universidade de Granada será re-

prescntada no congresso juridico de

Lisboa pelo sr. D. Manuel Torres Cam-

pos, o notavel juriscousulto que tanto

se distinguiu no recente congresso em

Barcelona. Dos illustres collegios de

advogados de Granada e _Valladolid

veem os srs. D. Melchior Almagero

Diaz, D. Enrique Gimir Colon e D.

Pedro Mirasol, doeano-e os srs. D.

D. Angel Maria Alvaaler Faladriz (de-

cano) D. Thomaz de Lezcano Hernan-

dez, D. Isaac de las Pozas _v Langrc

e Cezar Silio _v Cortes. O congreso

edectnar-se ha no salão da Acalemia

Real das Seiencias.

O governo, que sempre da melhor

vontade tem auxiliado o elevailo pen-

samento de reunir em Lisboa um con-

gresso de jurisconsultos hespanhoes o

portuguezcs, permittiu que a elle con-

corram os magistrados judiciaes, cou-

servadores e vogaes dos tribunaes ad-

ministrativos, que peçam licença para

assistir ás sessões do congresso.

Pensa-se tambem em obsequiar os

congressistas, como é do estylo, cãe-

recendo-lhes um banquete, um passeio

a Cascaes e a Cintra e uma recita de

gala no theatro de D. Maria. no dia

29 do corrente, com a nova peça do

sr. Lopes de Mendonça, A Estatzta.

-- Sobre o espolio do arcebispo

resignatario de Braga, ha pouco fal-

lecido ha o seguinte:

Ha muito que esta questão, que

anda debatida na imprensa com feição

varia, tomou agora novo aspecto. O

commissario de policia de Braga of-

ticiou ao sr. commissario da 1.' divi-

são, pedindo para providenciar ácerca

de dili'erentes objectos pertencentes ao

espolio do tina'lo arcebispo D. João

Chrysostomo de Amorim Pessoa., que

lhe constava estarem na posse d'um

individuo aqui residente. Em virtude

d'isto, o sr. Fernando Leite passou

hoje uma busca a uma casa da rua

Nova da. Palma, encontrando um rico

taboleiro de prata de oito kilogram-

mas de peso, 2 grandes toalhas da In-

dia. e 12 guardanapos, que foram ap-

prehendidos. Consta-me que se acha

detido o dono da casa.

- Desde o dia 10 em diante, co-

meçaram a gosar do abatimento de 50

por cento, quando viajaram nas linhas

ferreas da companhia real portugueza,

os otliciaes do exercito combatentes e

não combatentes, os da guarda fiscal

e administração militar. Afim de go-

sar d'este abatimento, o otiicial deverá

apresentar o seu bilhete de identidade

passado pelo ministerio da guerra,

acompanhado da sua photographia e

assignatura. Os bilhetes são de 1.'

classe e dão direito ao transporte gra-

tuito de 30 kilogrammas de bagagem.

- Acha-se felizmente restabeleci-

do o nosso honrado amigo, sr. João

Antonio Martins Coutinho, capellão

de caçadores 5.

- A casa de S. Pedro, em Cintra,

que pertenceu ao fallecido sr. conde

da Guarda. foi venlida pela quantia

de 12:000á'000 réis ao abastado capi-

talista inglez sir Kilid. E' luna das

melhores e mais bem situadas viveu-

das d'aquella villa.

   

  

  

                

    

 

  

                              

  

     

   

  

   

- Em Cacilhas, Almada e dida-

rcntes povoações dlaquelle coucelho,

começou hoje com grande actividade

o Serviço de extincção de cães, provi-

dencia reclamada por uma imperiosa

necessidade, infelizmente muito sen-

tida. _

-- Na serra. da Estrella, estão

actualmente procurando allivios para

o seu padecimento seis pessoas ataca-

das da terrivel doença.

- O edificio do supprimido con-

vento de Santa Clara, de Coimbra, só

será applicado a presídio militar, de-

pois dc completamente desoccupado

das senhoras que n'elle habitam; fican-

do por emquanto sustada a execução

do decreto de 7 de maio ultimo.

-- A companhia dos caminhos de

ferro do norte estabeleceu preços rc-

duzidos de Lisboa ou Porto a. Sevilha,

durante as festas de abril. Os preços

dos bilhetes de ida e volta são: De

Lisbaa a Sevilha, 1.° classe, 10:35:30

réis; 3.“ 7:3600; do Porto a Sevilha,

2.- classe, IZiMiÕO; 3." sâioo. Os bi-

lhetes são validos desde 13 do cor-

rente até 2 de maio proximo.

-Foi crcada uma conservatoria

de registo predial na comarca de Saturn.

Y.
___+__

A0 PEBFIIIO JUDAS

Fozcos, 8 DE ABRIL DE 1889.

Onde está. o nome tantas vezes ao

dia pronunciado pela plebe, principal-

mente por essa que emprega no seu

mister o pêz e a sovella ?

Qual a razão porque não se fal-

la. do sr. Antoninho com tanta insis-

tencia, quando pouco tempo antes da

queda do governo regenerador não

sahia da bocca da popa-loca que enchia

as bochechas quando o pronunciava ?

Morreria ou ausentar-se-hia 'P Não se

ausentou mas morreu moral e pecu-

niarmente fallando para. essa classe

artística de sapateiros e para o povo

de Fozcôa em geral a quem beneficia-

va constantemente com o saque d'al-

gumas letras a juro modico, arranja-

das á custa das obras municipaes e

d'une certos mandadOS de pagamento.

Felizmente, porém, para nós e infeliz-

mente para elle, a. Camara actual ape-

zar de benevola não deixaria passar

sem o devido correctivo qualquer des-

mando da parte d'este corrupto, de-

vssso e traidor.

'Já se acabaram as vaidades do

nosso Judas do incesto. Está. hoje re-

duzido ao ordenado e á gratificação

pela confecção do recenseamento poli-

tico; brevemente, porém, ser-lhe-ha

reduzido o ordenado e tirada a grati-

ficação porque a não merece. Como és

burlesco, oh simia-troglodvte da poli-

tica lazarenta! Lembra-te que o di-

nheiro da sr.“ da Veiga vae acabando

porque o povo de Fozcôa convencen-

se de que tu e a peguinagem edifica-

veis casas e negociaveis em lã e amen-

doa com esse dinheiro que subtrahis-

tes á mesma senhora com o maior

descaramento e cynismo só proprio do

vosso caracter. Ainda ha bem pouco

tempo que o Peguinha da. Fraga se

dirigiu á Veiga e subtrahiu da caixa

das esmolas todo o dinheiro existente

para negociar em fazendas e de que

foi testemunha a mulher do Sebadelhe.

Além d'este roubo tão descarado de

que tu és receptador e director, ha

muitos outros que passamos a descre-

ver. Com que dinheiro construíste e

adornastc a casa da. tua habitação ?

Não seria com o dinheiro da senhora.

da Veiga o com as tintas da camara ?

A quem pertence por assim dizer tudo

o que possue a pcgm'nagem e a tua

pessoa? Comi que recursos se construiu

a casa situada defronte do Hotel Sal-

vador e como se pagou aos operar-ias

o dinheiro das suas soldados? Não foi

por ventura com o mesmo dinheiro da.

senhora e com o ouro das esmolas do

povo? Não o negues, descarado, por

que ninguem te acredita. Foste tu sem

duvida o promotor da. festa á. virgem,

bem o sabemos. Mas, perguntamos

agora; com que fim eintento te encar-

regaste de mota proprio d'esse serviço?

Foi por devoção ou por espirito de

celebridade? Por devoção não foi, por-

que tu não appareces na Egreja senão

duas vezes no anno a que és obrigado

para cumprimento de tens deveres, e

de resto és considerado um atheu. Sc-

ria então por espirito de celebridade ?

Creio que sim, mas uma celebridade

em que predomina o roubo mais des-

carado e não uma celebridade de qual-

quer acção digna, meritoria ou heroica

porque para isso não nasceste. E's

considerado um reles sapateiro e tece-

lão filho d'um oordoeiro ordinarissimo.

E's reputado um sevandija, um Judas

em corpo e alma, que surripiastc da.

Camara as tintas e as mantas com que

tens presenteado os Zagaes de teus

gados e de teu pae. Como politico és

um papagaio insnlso, com o orgão di-

gestivo insaciavel. . . d'arroz; como

empregado publico és um foragido da

penitenciaria central. . .' quer dizer

ceutralisada nas tuas algibeiras, ola.

cavalheiro legendario da lloresta ue-

gra, tão celebrada nos contos de

ta chulo da asneira, o epistolographo Saldanha o nome do duque de Pal-

original apostographando Sobral. Des- mella que tão importantes serviços

portas na imprensa a curiosidade e o prestou á causa da liberdade.

riso. O que tens feito na Camara émo-

tivo sufiiciente para a tua demissão.

Esperemos pelas novas eleições. Tu e

a tua sapateirada ameaçaes-nos com o

dios 'lil'GB logo que o actual gabinete se

demitta. Como vos enganaes. .Quere-

mos vêr-vos sempre ridículos, porque

o ser ridiculo deshonra mais que a

propria deshonra, como para Vós pro-

gnosticou o duque de la Rochefoucauld.

Podeis esperar até ás kalendas gregas.

O ministerio não vacilla nom tão pon-

co se demitte. Poderei continuar com

o vosso despejo immunth no Jornal

de Vz'zeu; nós continuaremos sempre

na resp0sta porque desejamos glozal-a

devidamente. Tínhamos-vos repellido

com nojo; vós apascentavcis no mon-

turo e nós voltaivamos a: cabeça para

poupar-nos ao vomito. Não compre-

hcndesteis a nossa generosidade, pois

bem, erguervos-hemos do atoleiro nos

bicos da pcnna, rasgando-vos essas

carnes a golpes d'azorrague. Quando

voltardes para o monturo, nãosóireis

magoados senão espapados. Quereisa

lucta sem treguas, implacavel, des-

truidora. . . Seja feita vossa vontade

tão livremente manifestada. E tu, mi-

seravel sevandija, ladrão das tintas,

das mantas e do dinheiro e ouro da

senhora da Veiga,serás tosqu-iadooutra

vez com mais vagar, deixando-te a

descoberto a pelle chagada por asque-

rozas mataduras. Lembra-te do iii-cés-

to da Umbelina l l l. . .

Julião.

UM POUCO DE TUDO

Obteve sessenta dias de licença

sem prejuizo das audiencias geraes o

nosso dedicado amigo José Maria. de_

Figueiredo, distincto delegado dopro-

curador regio n'esta comarca. S. em"

é aqui muito considerado pelos seus

numerosos amigos. Enviamos as nos-

sas felicitações a s. ex.l não obstante

sentir-mos a sua ausencia.

- O Alveitar Job das garrafadas_

escreveu ao seu college. de Freixo pet-

guntando-lhe se elle costumava¡ pas-

sar attestados d'aquelle theor e feitio.

Sabemos que o sr. Fernandes Pinto

nem sequer respondeu a tal cavalga-

dura. _ ,

- Declaramos para. todos os effei-

tos que nos repugna tocar na vida. par-

ticular das mulheres casadas assim

como nas pessoas fallecidas; se o te-

mos feito, a isso fomos provocados pela

quadrilha do Moura. Anton' amore com-

pensatur. _

- Préga os sermões da semana

santa o rev. Conego Sebastião Maria

de Sequeira, natural de Ervedosa do

Douro e residente em Lamego, e não

o rev. José Maria d'Almeida, como diz

a quadrilha, por não querer acceitar.

Em tudo dizem/mentiras.

Arctica'arista.

;um animam

  

CAMARA DOS DIGNOS. .PARES

Sessão dc 10 de abril

Presidencia do sr. João 'Chrisosto-

mo de Abreu e Souza. _

Abertura da sessão ás 2 horas da

tarde.

Leu-se e approvou-se a acta da

ultima sessão.

O sr. Hintze Ribeiro mandou para

a meza uma representação 'dos mora-

dores do bairro do campo'de Ourique,

pedindo a remoção das fabricas de

torrefacção de ossos que ali existem,

com grande prejuizo para a saude pu-

blica.

Sobre este assumpto, fez o sr. Hin-

tze Ribeiro varias considerações, re-

clamando rovidencins. .por parte do

governo a m de se evitar a propaga-

ção das epidimias que dizimam a po-

pulação da capital.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

marinha que disse providenciaria co-

mo fosse-de justiça. _ , ,

O' sr. Camara Leme, referindo-se

ao traçado do caminho de ferro de

Cascaes, dizendo que aí estação de Oei-

ras não fora construida' no sitio indi-

cado pela commissão de defeza militar.

Apresentou um projecto de lei au-

thorisando o governo a dispcnder até

á quantia de 3330005000 reis para fa-

zer erigir um monumento commemo-

rando os serviços prestados á patria e

á. causa da liberdade pelo marechal

duque de Saldanha, de quem fez o

elogio.

O sr. ministro da. guerra deu ex-

plicações sobre os motivos da constru-

ção da estação de Oeiras distante do

ponto indicado pela commissão de de-

feza militar.

Declarou que o governo emprega

todos os esforços e tem o maior desejo

de que se realise um monumento em

honra d:aquelle grande general portu-

guez, que tantos e tão relevantes ser-

viços prestou á sua patria.

O sr. Candido de Moraes mandou

para a mesa duas notas de interpella-

ção ao sr. ministro das obras publicas:

a. primeira sobre a falta de communi-

cações telegraphicas com as ilhas aço-

rianos, e a segunda ácerca da falta de

pharoes u'aquelle arquipelago.

A O sr. Telles de Vasconcellos re-

quereu a remessa de diversos docu-

mentos. p

O sr. Antonio de i erpaPimentel

annunciou uma interpellação ao gover-

no sobre o pagamento da divida dos

contratadores do tabaco de 1830 a

1833.

O sr. Thomaz Ribeiro declarou

associar-se ao pensamentodo projecto

de lei apresentado pelo sr. Camara

Temo, dizendo, porém, que não póde

deixar de declarar á. camara com o

Dirigin diversas perguntasao sr.

ministro da marinha relativamente á.

carta do monsenhor Rainpolla, publi-

cada na India pela junta governativa

do arcebispado.

Desejou saber se essa publicação

se fez com o beneplacito do governo.

O sr. ministro damarinha respono-

deu que tal beneplaeito não fora. con-

cedido pelo governo. ~

Leu uma portaria expedida pelo

seu ministerio censurando a junta go-'

vernativa do areebispado da India por

ter realisado a publicação da carta de

monsenhor Rampolla.

O sr. Thomaz Ribeiro mandou

para a meza um requerimento para

que aportar-ia seja lida pelo sr. mi-

nistro da marinha.

O sr. Henrique de Macedo pediu

que se esperasse pela presença do sr.

ministro dos negocios estrangeiros pa-

ra se proceder a votação dlaquelle re-

querimento. .

Depois de algumas observações

feitas pelo sr. Hintze Ribeiro, foi ap-

provado o requerimento d'este ultimo

para que a portaria fosse publicada.

O sr. Antonio de Souza Silva Coi-

ta Lobo fez varias considerações sobre

a conveniencia de se reconstruir o cdi*-

ñcio dos Jeronymos, em Belem, se-

guindo-se a planta primitiva d'aquel-

le grandioso edificio.

Respondeu-lhe o sr. ministro~ das

obras publicas promettendo' tomar em

consideração a lembrança do sr. Costa

Lobo. -r

“ Como não houvesse nada mais a

tratar foi encerrada a sessão, dizendo

o sr. presidente que a proxima. era

sexta-feira. ° '

CAMARA DOS sas. DEPUTADOS

Sessão de 9 d'abrü

Presidencia do sr. Francisco de

Barros Coelho e Campos; secretarias

os srs. Francisco Medeiros e Alpoim

, Borges Cabral. Abertura da sessão ás

3 horas da tarde. Estavam presentes

Ti) srs. deputados e todo o'ministerio.

Acta approvada..

O sr. ministro da guerra leu e man-

dou para a mesa tres propostas de lei,

r a saber :

1.' Determinando que os of'ñciaes

da eschola pratica de artilheria e engo-

nheria tenham direito a cavallo praça.

2.“ Regulando as promoções dos

oíüciaes das diversas armas, um limi-

te de edades.

3.' Reduzindo o quadro da arma

de engenheria.

O sr. João Arroyo mandou para a

mesa uma nota de interpellação ao sr.

ministro do reino, acerca das illegali-

dades praticadas durante a elaboração

do recenseamento politico do Porto.

O sr. presidente disse que não man-

dára publicar ainda no Diario do Go-

verno, as representações que foram en-

viadas ao governo contra'o contracto

de 5 dc dezembro. (Companhia Vini-

cola do Norte), pelo facto d'esse con-

tracto haver caducado.

0 sr. João Arroyo, protestou con-

tra a declaração do sr. presidente, di-

zendo que brevemente realisará a sua

interpellação sobre aquell'e contracto,

pois que já a annunciou ha tempos, e

que taes documentos fazem parte inte-

grante do assumptomecessitando, por-

tanto, da sua publicação. t

A camara resolveu que as repre-

sentações contra o contraeto fóssem

publicadas. 'i

O sr. Pereira Carrilho declarou que

se achava constituida a commissão do

orçamento, e que fôra escolhido para

seu presidente o sr. Marianna de Car-

valho.

O sr. Ferreira de Almeida fez lar-

gas considerações ácerca de diversos

assumptos relativos ao arsenal de ma-

rinha, dizendo que interrogará o sr.

ministro da marinha sobre esses as.-

sumptos.

O sr. presidente do conselho apre-

sentou uma proposta de lei, fixando o

maximo do pagamento das contribui-

ções directas.

Passou-'se depois á: 'j i

ORDEM DO DIA

Continuação da ¡awezpsllação sobre' o

pagamento das 419 contos

O sr. Lopo Vaz continuando o seu

discurso fez algumas considerações,

lendo e mandando para a meza a se-

guinte moção :

«A camara reconhecendo ue as altera-

ções feitas pelo projecto do_ doi n.“ 23 de

1888, elaborado pda sub-cominissão de t'a-

zenda, a proposta de lei para o estabeleci-

mento do fabrico de tabaco por conta do

Estado, na qual proposta não se continham

poderes para. o pagamento da divida de ue

nos occupamos no presente debate, vot '

pela mesma camara e exaradas na loi de 22

do maio de 1888, so limitaram as auctori-

saçõcs concedidas ;ao governo e consistem :

umas, em simples aperfeiçoamentos dc fór-

ma; o outras, em complementado doutrina.,

por modo a ficar a lei equita'tiva e do facil

economia, como é expressamente declarado

no parecer do mencionado, projecto do lei,

passa a ordem do dia». '

O orador apresentou grande nu-

mero de argumentos sustentando esta

moção. Estranhou que um credor, co-

mo o de que se trata, renuncia a 52 p.

c. de um credito que reputa bem pa-

rado. Citou o facto da ordem do paga-

mento doa 4491000275000 ter sido uma

só, nào especificada, e não ter tido vis-

to do tribunal de contas. Disse que o

governo tinha 9 dever de pedir á_ ca-

mara um bill 'de indemnid-acle, de

annullar o pagamento.

Disse que ainda resta o recurso

para o Supremo Tribunal Justiça

Onde podem ser intentadas as neces-

sarias acções para o reembolso dos

449 contos pelo Estado. Frisou a evi-

dente injustiça, havia para com estes

Oümaan. Coacscriptor és o chronis- mesmo louvor devido ao du'que de credores relativamente aos possuido-

res de papel-moeda. Citou com estra-

nheza o facto do governo não ter da-

do nem um centil para soccorrer as

familias das victimas do incendio do

theatro Baquet, e fosse pagar 449

contos aos herdeiros dos servidores de

D. Miguel. Por ultimo exbortou o go-

verno a emendar um acto tão illegal

ou a demittir-se afim de se 'poder di-

'zar como o poeta Bocage: «Soube mor-

rer quem viver não soube».

Seguiu-se no uso da palavra o sr.

presidente do conselho que principiou

a responder ao orador precedente. Dis-

se felicitar-se por haver chegado em-

fim á hora de se entrar em uma dis-

cussão franca e aberta. Fez grande

elogio ás qualidades do sr. Lopo Vaz,

chamando-lhe um dos primeiros or-

namentos da politica portugueza. Elo-

gion a cordura do discurso d'aquelle

orador. Disse que a imprensa opposi-

cionista o tem atacado injhstamente,

por quanto os trinta e cinco annos da

sua vida politica não lhe dão direito

a isso. Fallon apenas dez minutos, pe-

dindo para ficar corn a palavra reser-

vada.

Sessão de 10 de abril

,Presidencia do sr. Francisco de

Barros Coelho e Campos; secretaríos.

os srs. Francisco Medeiros c Alpoim

Borges Cabral.

Abriu-se a sessão A ás

tarde. _

Lida e approvada a acta, pediu a

palavra o sr._Franco Castello Branco

que apresentou uma representação da

Sociedade Martins Sarmento, de Gui-

marães, pedindo que seja discutido na

actual coesão o 'projecto de lei paraa

conservação da collegiada de Nossa

senhora da Oliveira.

Apresentou tambem uma represen-

tação dos proprietarios moradores no

campo de Ourique, em Lisboa, pedin-

do a remoção fornos de torrefação,

de ossos, existentes n'aquelle bairro.

O sr. Jacinto Candido preveniu o

'governo de que ha-de interpellal-o so-

bre a execução das leis dos tabaoos e

3 horas 'da

~51._lcooes,_do porto de abrigo_ de Angra¡

do Heroísmo e do cabo submarino e

da illuminação dos Açores.

O sr. Francisco Machado pediu

providencias tendentes a. soccorrer a

classe piscatoria de Peniche, que atra-

vessa uma verdadeira. crise produzida

pela falta de peixe, o que dá. motivo a

que aquella classe esteja reduzida á

maior miseria.

O sr, Abreu Castello Branco refe-

riu-se á forma como são recebidos na

capitania do porto de Lisboa e na al-

fandega os passageiros vindos dos

Açores. _,

'Pediu providencias que obstem aos

abusos e violencias de que são victi-

mas os passageiros.

Passou-se depois á

ORDEM D0 DIA

Continuação da, 'interpellaçâo sobre 0

papamento das 449 contos

O sr. presidente do conselho, pro-

seguindo uo seu discurso defendeu lar-

gamente a legalidade d'aqnelle paga-

mento.

Disse entender que o sr. Lopo Vaz_

se enganam quando dissera, _no seu

discurso, que os liquidatarios da divi-

da“dos tabacos deviam ter_ pago con-

tribuição de registro quando recebe-

ram os seus creditos. Por lei não são

obrigados a tal. '

Declarou que a segunda carta do

sr. 'Vicente Monteiro viera ampliar a

primeira, deixando totalmente esclare-

cido o assunto. '

Fez depois varias referencias de

menos importancia. '

Disse que a auctorisação do paga-

mento da divida dos 449 contos está

precisamente no paragrapho 1.° do ar-

tigo 1.° da lei de 22 de maio de 18,38,

embora a opposição :'jílgue e sustente'

o centrado- . ' '- ' vit.:
l' sua opinião que o sr. Lopo Vaz

não teve razão quando extranhou que

o governo tivesse pago tambem a di-

vidã referente á saboaria. Em primei-

ro lugar esta segunda divida er'a 'pe-'-

queüiiuàgzcçm segundêç-j 0

era .a pagal-a, pois que '9 con-J

tratoída Solitária e o contrato doi ta-

bacos formaram um' só atestavai'nrea-

nidos. _r

Referindo-se ás supposições da _op-

posição sobre o pagamento empregbxu

r palavra tra/noiq. _ . “v,

(N'este ponto travou-se um 'curto

dialogo exitrq' o' orador e oct, FFpnco

Castello Branco. É 12,3' _

Terminou o) seu :wtdizendo

que o pagamentqlpavimolewfd

que como tal o gouiío ,_ A

'contas e, o mocui'aÂM'geráT,@ cõfññ

o qual foi cousultadõ. -- V _'_M .. 'l

Usou depois da palavra o sr. Frau-

co Castello Brancoq'ue atacou viva-

mente o governo.

Começou por extranhar que o sr.

presidente do conselho ponha de parte

a sua responsabilidade pesãoal, atten-

dcndo a ter" sido, segundo julga, de

justiça, o pagamento.

' E' necessario saber-'se se o negocio

foi tratado directamente pelos liquida-

tarios com o sr. presidente do conse-

lho:e ministro da' fazenda (Marianne

de Carvalho). - 1

E" necessario, que se saiba se antes

da autorisação concedida pelo para-

grafo 1.° do artigo 1.°'da lei'tl'e 22 de

maio de 18.88 já o governo tratára

com os liquidatarios esse pagamento'.

'Segundo se dizia e era uotorio,

quando o dinheiro chegou as mãos dos

Verdadeiros¡ crédgtlíagdos tabacos, de-

pois de passar das mãos do governo

para as dos tiquíd'atasios estava redu-

zido a menos de metade. Como se ope-

rou tal redacção '?

;Isto não é uma questão politica,

 

disse ;di orador,' é 5 quêiião dc

justiça. A

:Tambem apello para os estran-

geiros. Naquella galeria (aponta-Mo

para a galeria diplonmtica)estão mi-

nistros estrangeiros ;o elles que vão di-

zer no 'seu paiz as vergonhas dos nos-

sos governos; que digam que houve

um presidente do conselho' de ministros

em Portugal que empregou a palavra

«tramoian para classificar um acto do

gabinete a que preside.

c A permaneucia do governo nas

cadeiras do poder não passa. de uma

monomania. Pois que fique, mas que

i o '

Accusou o sr. Luciano de Castro

de ter publicado a segunda carta do

sr. Vicente Monteiro, quando. essa car-

ta era perfeitamente intima, mais para

o amigo do que para o ministro.

Como desse a hora, pediu para fi-

car com a palavra reservada .para a

proxima sessão, queé amanhã.

Eram 6 horas da tarde.

A concorrencia de pessoas ás gale-

rias era consideravel.

¡EEE-'ll hl'l'i'llilllll - __

   

“CERTO DE lili CARTA Nm“

..volto-Ibunlnonlsoleil-.I-

Nào cabos, meu amigo, o que e' o

amor puro e ardente de uma mulher

pura e casta, vigorosa e bella.. no plc-

no explendor da, mocidade e da belle-

za, o amor vehemente e sincero, isto

é, ocomplexo de todas essas mile va-

riadas commoções que podem fazer vi-

brar intensamente o coração d'uma

mulher ? A

-- Oh! não se descreve, e rarissi-

mas vezes se observa.

,Nota que eu fallo de, uma mulher

a quem a natureza (lotou com os re-

quintssda mais tina sensibilidade. e

esmaltou com os .luoilantese delicados

reverbéros da mais attrahonte formo-

sui-a.

01o..,adsss1srsr-te.@semO
cabos de variadissimos e imperscruta-

veis pensameptqs qugjçrvilbam no seu

peqheno cerebro; dir-'te uma ligeira

idéa do que sejam essas crises violen-

tamente nervosas em _quase debate to-

do o seu serj'revelar as misteriosas e

infinitas commoções em que se agita o

seu pobre coração, dilacerado pelo sof-

frimento, estiolado pela febre-como

seria diliicil e complicado esso quadro!

- Sabes que os olhos, oh! os olhos

-o tic mysterioso e sublime da crea-

ção humana-são o espelho cristallino

em que reflectem as feições da alma.

Podes lá phantasiar que belleza de

imagens, que suavidade de colorido e

admiraveis gradações de luz transpa-

recem nos lindos olhos de uma mulher

apaixonada, quando essa mulher con-

centra um doce mixto da mais viva

sensibilidade e immaculada candura!

Tu pódes lá calcular a rapidez e

violencia desordenada em que palpita

o coração candente d'essa mulher que

divisa em um olhar o universo inteiro,

e concebe em um pensamento unico o

ideal supremo da felicidade !. . .

Creança l Tu não sabes ainda o

que é o amor!

Não pudes'te ainda avaliar o _que

seja a sacratissima e inestimavel dedi-

cação de um coração' sinceramente

apaixonado, excessivamente bondoso e

incomparavelmente belle!

.o.

aonto-ot!!¡cool-...oonII-'uoll

Por isso, se alguma vez assim de-

parares uma mulher, devisando no seu

rosto algumas brilhantes lagrimas a

perlar-lhe,--c0mo nas petalasavellu-

dadas de um lyric alvinitente as got-

tas do orvalho-as faces mimosas e

perfumadas, rende a esse mulher a ho-

menagem do mais 'sagrado culto, ado-

ra-a no seu sentimento, respeita-a na

sua dôr, e comprehende que aquellas

lagrimas synthetisam a cristallisação

de uma alma delicadae transcendente.

Adora-a, sim l . . .

. 'S.A.

na ,arm ii““

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Dito-io de 8

Concessão de diti'erentes mercês

honoriñcas,

Vaz;ng despachos admjnistrativm o

usinagem pausa. , :13;

Novo conti-a'tofpàra a formaçãb ha.

Companhia vinícola do norte em su-

bstituição do contrato de 5 de de-

zembro de 1888.

Dimio de !I

V Boletim de sanidade marítima de-

clarando iníiciouados da epidemia da

febre amarella os portos' da província

do Ceará (Brazil). ' '

'Carta do sr. Vicente Monteiro di-

rigida ao presidente do censelho, rela-

tiva ao pagamento das taan do anti-

go contrato do tabaco.

Em appendice ao «Diarim vem a

relação dos premios conferidos aos ex-

positores que concorreram á secção

agricola da exposição industrial por-

tngueza.

   

Dim-io do 10

Annuueio de estar aberto concur-

so para o provimento de mn logar de

'farinaeeutico naval.

Despachos _de varios empregados

para os correios e telegrafos.

Proposta. de lei fixando o maximo

das percentagens e addicionaes sobre

as contribuições do Estado, quevpodem

ser votadas pelos c " pos administrati-

vos e camaras; :pqp É

_; Proposta lei regulando as ,pro-

moções 'dosÀ-,oliiciaes 'do exercito e ar-

mada, e fixando o quadro dos .ciliciaes

da armada, de, ingenheriaf ' l

Documentos relativos á Com
h.

das mim C10 Moçambique. pan m



 

l -- O jantar que os deputados d'es- da srs. Mesquita Guimarães e Gonçal-

se circulo oll'ereceram ao sr. Emygdio ves Pinto; e com a carta de conselho

Navarro, cx-ininistro das obras pu- o presidente _da Relação de Lisboa, sr.

blicas, só tcrz't logar depois da pascoa, dr. Teixeira de Queiroz. '

l no regresso dh'lguns' d'a'quelles cava- i

'lheirosque vão passar as festas com

las .duas familias. '

, - Fcrani nomeados prol'essóres de

ld'escnho: 'paraÉ Bragança Antonio de

Souza. Pinto. para (JaStello Branco J0-

sé .lulio Moreira, para Lama-go Luiz

-- Diz-sc que o sr. Cypriauo Jar-

dim vac, brevemente, rcalísar uma

ascenção aerostatica no seu balão dia:

gonal, que me( e 12 metros de coni-

______..-__..__..__ Wdecreto, .permittiado aos ,alumnosde que'omuitoillustrado tenente (loÍIO com dado. E' audiencia importante e

__. _, um., , _ iustrucção segundarim-qnc.,estiverem de cavallaria o. sr; Bento da França'quedisperta interesse pela qualidade

12 .DE AW“? DE 135'59- no pe] iodo de jtmusíçñd,. pode enem¡ meqmblicar. um livro acerca diriegiãmdos réos e pelo feissimo-eiime de que'-

0-3 mnwámmjtúíg- mais notaveia primeira comozua_ segunda :cpoca~, fa-i ,portugucza ao -vserviçoi de Napoleão, l são~aocusalost I í_ ' ' primento. O motordo balão é electrico

do dia 5505¡ 4_ as: noticias _que o go- zer exame dos fídíscipliuas. que lhes ?fundadoeim valiosos: documentos: ana _.Vão em breve começar a func-_ e o cone helice que lhcíimirimc o mo'-

vemomba'dereceber d'Afl-iea;.adis- 'faltm'ein paremmplementa closlscus :tlieutiCOS e ineditos, que, pertouceram cionar as carruagens' cellulares nol vimento está applicazloao bnlãpglc :no-

cursoíqueseespera que hoje_ «profil-a' cursos, e comodeuilc líquenes qucpor: 2a um dos legionarios. Eli'cctivamente serviço de. justiçnv militar. Com esse do que é este que arrasta a' barquinha

nam bhctivao sr_ ;thi'mlm de motivo'jusieilicado não podcraiuícume ldeve ser unir-livro precioso., O talento fim foram approvadas pelo ministerio e não a barquinho. que 'transnritte o

Caralhoca mortectfeçnsm da qneg.. pri); o disposto no art, 9.° dondecrcto. jculto do auctor, um¡ ollicialde: altos da guerra umas instrucções proviso- movimento de translaçño ao &GFDilÍÍthL

› -Foi houtemá assigua'mm' um é-'Diescelhe na minha anterior .dzi- lt: Castro, thesoiireíro do mesmo

Y.

A” ultima hora.---Na h'o-\

ra em que escrevo está a ser julgado:

o sr. visconde de \Veldik pelo roubo

do consulado-julgamento que ainda

hoje se não' conclue. ^

 

tão,do_pagamto aos, cmdmmj dam, de 20 d'outubno dc 1888, requerer ao; “marina, ea 'graudezaépicado'assmn- vias-'que regulares» oassumpto. Da 2.“ como até aqui se tem nséulo. Em, dia",

'
posição c o cone helicc parece que silo:

inventos do nosso illu;-:trc cmupníriota.

a quem desejamos o mais brilhante;

exito na notavcl experiencia aquc me

precedcr. ' ,

-- A commissã i «lc aperfeiçoa-l

mento da arma de infantaria já. tcrw

ininou a revisão de manejo da arma ei,

dc fogo 'da 'espingarda'Krcpatsolrek.'

sendo o «trabalho-rc '.:ctti'l-í para o mi-

nisterio df'. guerra. pda inspecção

ral de infanteria. Seguir-.lo as novos

bacon-que estáesgotada.

Da Africa chegaram noticias que

o sr. ministro 'davmarinha acabado dar

na camara, o: queproduxiruimmlísay:

tisfação geral. O intrc›,nl lo tenente_

Oardózo 'colheu .os .mollu.urcs.resnlta-

dos da sua expedição 'ao Nyassa, rea

gressaudo: a Quilímani,deixando avasi_

saludos c. sujeitos á nossa bandeirato-

dos os rcgulos d'aquella região. A ca-

mara, ¡spln proposta.. , do seu presidente

mandqurlançmt na actatum voto de

louvor addictiucto oãicial, proposta

que foi unanimemente approvada.

' .Q discurso .que se espera do sr.

Marianne trouxe á; camara uma con'

con-cnpti &ram-diuaria. A casa, na

hora @ig Querem, está cheia pa.-

res e deputados, e as galerias estão

apiuhadas, d'espectadores.

Ahles 'do illustre hemem de estado

está -folloudo o» sr.- Franco Castello

Branco. Azedo como um pimento 'não

discute, be'rra e *barafusta á semelhan-

ça dos* da sua escola. E' depois que ha

de fallar o sr. Marianne, ec este o que

todos :auceiam por ouvir. Depois e em

fim a 'morte da questão e o termo d'el-

1a.' E n'isto ficaram os que tanto espe-

ravam' d'a'quell'e lance-l à '

Como a sessão acaba tarde, direi

pelo' telegrapho o mais que se passar,

visto que o sr. França OastelloBraneo

estái prolongando tanto* o seu discurso.

J* i1

'duda para ordem do'día'

de hojeín'e camara' alta o projectodo_

sr. deputado Orar sobre a remis-

são dos recru de 1887, e é crer qu

hoje mesmo seja votado.

.. - 1 _ .
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Ml“nÍÍssEMATAçAo-
VA comarca d'Av'eiro e cartório do
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escrivão que este escreve e cm vir- .

tude dc execução hypothecaria que

Thomaz José Garcia, da. cidade de'

Lisboa, move contra' Manuel da Silva

Vida e mulher, do'Boco, vão ai. _praça

no dia õ do proximo moz de maio, por

11 horas da manhã, no Tribunal Ju'-

dicial d'esta comarca, as propriedades

seguintes: '

Uma leira de'pinhal e pOuzio no -

Valle do Boc0,que parte do norte com

a matriz d”:tgua, do sul com a \Gan-

dara, do nascente com João José Fer-

reira e poente com herdeiros .de Mi-

guel Freire ' Fragoso, no valor de

60§000 reis. Esta loira de pinhal só-

mente comprehende a_ porção do lado

do nascente correspondente á. terça

partcldatárca aqui dçlimitada. _ ç_

' Uma" loira" de pinhal' e matto no_

sitio da Estrada: *parte !do norte com'

herdeiros do“ Nicli'o, sul com herdeiros

de, José_ Freire _Sineiro', do naàccnte

com a'_estrada pública e poente com

Josê Martins Fabão,¡io'valór de 255000

reis:l Â_Este pinhal e _matto sómente com-

prehende a_ porção do lado do norte

aqui'delimitada; “ ' ' ' .

l Uma. terra'e'pouzio com enteste de

pinhal no's'itio do' Beco, _que toda ella

parte 'dolnorte'coin caminho publico,

sulcom a' servidão publica, nascente

com herdeiros de Domingos Ferreira'

e poente com' Josélllore'ira Moisés, no

valor dc 80%000 "reis. Esta' terra e

pouziõ não comprehende' uma' quinta

leira intercalad'a '(sçguluda do lado do

poente) A'daqárea aqui delimitada. ,

'Os áfrem'atàiilels” ficam com 'direito

a rectificar' aà'délimitações c'Ouforme

os titulos dos embargantes e dos que

pertencem no executado em poder do

exequen e_ ;ft-i_ “07' 35,: g.;

PeloWdliünÓdim¡ quaes-

quer credores incertos que se julguem

Com direito eo producto: da cinema.

tação. ç . .

0 escrivão substituto

?amando Riba-m Mir/neon Junior.

Verifiquei-,A Contudo. '

HEMATAÇAO

ELO Juizo de Direito da comarca

.AB,

\d'Aveiroy' *e ' 'carter-io 'do escrivão

Dias da Silva, em virtude decerto

 

precatoria vinda da comarca d'Estar- l

reja, vão, á _praça no dia 5 de maio

prosii'no por 11; horas da manhã, np

Tribunal Judicial d'esta comarca, os

predíos seguintes, pertencentes ao exe-

cutado Antonio (1_'Olivcii'a Santos c

inulher, d'Àngeja : ' ' i

' Um' 'predio composto de duas casas

altas unidas com' todas as suas' perten-

ces, sitas na Agra d'Augeja', no valor

de'ÉlOUdOOO reis. '

' J 'Um pequeno¡ curral e um pequeno

despejo pegado, sito na Agra d'Ange-

ja,"i'io valor de 205000 reis.

Uma terra lavradia, sita no Valle'

do Tojinho, limite d'Augeja, no valor

deôtidOOU reis. ' e

' Pelo presente ficam citados 'todos

os credores incertos 'para assistirem á

armnataçâo, querendo. _ A

Aveiro 4 de abril de 1889.

' O Escrivão interino,

- ' z J Antonio Dios da Silva. '

Verifiquei-A. Cortezão. ' '

MULLA ›
ENDE-SE li'esta cidade uma creel-

lente mulla de tiro e sella, 'mestra

c de corpo. Quem a pretenderpõde'

fallar no escriptorio diesta redacção que

aquii se lhe dirá ondcpóde _ser vista c

com quem se' pódettlatar' do seu muito.
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“governopermissâo ;para fazerem exa-

nie n'outros lyceus, que não sejam os

do .districtoon localidade,- onde resi-

dirth ou estudaram duranteo anne.

" Sua , ¡nagestade a Rainha tem¡

continuado' na sua. humanitaria tare-

soccorro aos tugurios ;mais humildes,

ás mansardas maismiseraveis. z ,Elim

tem sido o dia cm_ que a Augusta ,Se-

nhora não, _tem ido a uma eyduas ca-

sas, onde a,,_¡iiol_estia, 01,13 miseria .tià'

nham entrado. Que as bençãos do Ceu

desçam sobre. clla,.acompnnhando as

lagrimas de alegria e _reconhecimento

com quottontos desvalidoslhe agrade-

cem a caridade. ,

- Pela direcção geral dos correios

foi approvada a' arremataçâo do trans-

porte das malas d'Albergariapara Pe-

ccgueiro, cessando assim o'grandein-

conveniente que se dava no concelho

de Sever-de se receber ali o correio

com quasi 48 horas de atrazo. Graças a

quem só cura dos interesses publicos,

o mal e o inconveniente que do facto

provinha, até para o serviço pnblicp,

cessou e isso é motivo para dar para;

bens mais especialmente áqiielle con-

celho e a quem coin elle mantem_ rela-

ções commerciae's ou particulareslíO'

que' é para desejaré que' _o sr. Cllréctól'

dos correios d'esse districto ponlialj'á

em execução o contraoto, e, conñados

no seu' elevado zaló, razllolia' para as-

sim o esperar. ' '

* __ Foi nomeado governador deu

substitutolde Vianna dó'Gastello o sl'.

José Alfredo da Camara Leme. '

  

A Ni NU N C IO S

  

'pio -auctorisaimme ía :suppôl-or Bem

merece uma historia' completas luci-

damente orientada *esse punhadd de

companhia ° de ' administração militar

destacarão tres muarcs para o palacio

de 'justiça militar, a tim de atrel'arem

bravos que .gloritioeram o :loose do osicarrosa e bem: assim duas praças

serrpaizg, htifaveissguidoa Entropia. .das de pret, uma' pamíservir _ dc 'coclíeiro

margens. ..d'O (Rheno aos baluartes de“ e outra para tratar: da limpeza dos

!fa de caridade, levando o conforto ç o Moscow, louvaclos; por Napoleão em g cam-m e arroios. :Uni oílicial inferior

Wagram, apontados como lição de in-w

trepidez. pelo iii-.medial Ney, o. bnamo,

dos bravos, ¡contundidos pelos russos

com os granadeirosqda velha guarda

no combate hoaurnc de.Ventína, as-

signalados pela resignação e pela coa

ragem ,na :magica retirada do- grande

exercito frances. - V - .

- Como lhe disse, a. pedido da

policia de .Braga, o sr. commissario

da 1.“, divisão procedeu ante-hontemxa

uma' busca n'unia casa da rua Nova

da Palma, apprehendendo alguns ob-

jeems por lhe constar que haviam si-

do subtraidos ao espolio do arcebispo

D.,- João Úbrysosmmoile Amorim Pcs~

soa, objectos que ,foram'denuuciados

e. reconhecidos. por um sacerdote que

expressamente vein. a Lisboa. e que

ha dez annos. havia sido suspenso polo

finado arcebispo. ,Estes objectos, fora-m

dados pelo. reverendo D, Joâo- Chry~

sostoxuo, ainda. cm vida, á pessoa que

hoje'os posam, opor. ta'utó o -mso de

ante-homem .obedeceu simplesmente a

luna vingança,ssegu_ndo me' consta,ur-

dida pela misericordia de Cantanhede,

herdeira do arcebispo.

- Começa .hoje, no 2.? districto,

o julgamentoxllosr. visconde de \Vil-

dik consul coral, de_ l.“ classe no. Rio
. , . e A ..

de Janeiro, e ,do sr.,Frauciscq Brau-

  .an--n-_n-u.....-

 

DlRECÇÀO -

DAS

owns PUBLICAS DE *AVEIRO

SECçfxo

Estrada distriom/ n.” UI de Ovar ¡.›o:›'__Carwci/'o, Sobrado de Paim e a .ld/spiiüw. z

Ramal para a estação do

n 1

caminho. de. *ferro em Ovar

ARREMATAÇÀO

›AZ'-SE- publico que no dia Em do corrente pelas

- Secretaria da administração do couc'elho de Ovar e perante o respectivo

I diministrador serão recebidas propostas eui carta' fechada 'para

¡xcompleta do dito ramal uu extensão de 512m, 10 constando das seguintes obr

TERRAPLAGENS, PAVLMBNFO, OBRAS -D'ARTE' (muros do supports) E

ACCESÉOMAS ENTRE OS PERFIS O E 35). _e - .

Base de licitação. . . . .

i Deposito provisorio.. . .

11 'horas da manhã na

a construcção'

as:

”OBRAS

_ izaaoãooo

_34à500

A carta fechada que cada concorrente apresentar deve conter : ,

1-°-Do.cnu›ent0 pelo qual mostrequc eti'ectuou_ na pagadoria dies'ta

Direcção ou na_ recebedoria da comarca de Ó'var, o deposno designado n°este

anuuncio. /.

2,.°-Declnr

.

9 n

'J-

eção por escrith eluigandio-Seila fazer o deposito dcñ

A « o 4 ' l Osobre o valor da ad'udic ao. ' ' ' A '
.. . r_ - daá-e deobl -r . J .

conespondeme â' tema', Pt“? . ,l a e _Documento de competencia par

4.°--Proposta do preço ;fechada em _subsor

l

a a ekcc'ução do trabalho. A

irpto, separado _formulada nos

termosexarados na coudiçâosl.a da arrepialaçâo. _

Os desenhos, medição e condiCções 'especi

toutes na Secretaria da -Direcçào .em Aveiro tolos osldias ,não sauctifiqados

das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. ' '

mais '9 subi-i1 de rsss.

nes da arrematação estão pa-

l" l ':

O Conductor chefe interino da “2.“ secção,

_.-.._.'_r___, . -..___

!ER-¡NSI   

maior successo

do 'pelos primeiros medicos' de Paris.

' 9613033??

   

___. _7-._.-...,,...

l .

l n' y i1

q

l i

  

o i

v 'V Anton

.Remedio s'

qãiecçõcs do peito, cala-urhosmgtalcs _da gre;

Witt/ritos, '-rciriíiumcmos, (tdjlnro, rhmmatismus, dores i

attesmm a. etlicacia «dieste excelleutederivativo, reconuueuda

das Épl'iarm'acias.---Emv' de

. :_«.2 r. J»

irtrsricrts ns 500 rsrs .85mm r iraniano Clin Gruttnuwm

PEÇAM-SE campeoes ILLusrnÁoos -

OOMPANHM FABRIL 'SlNGER'

75-Bua- de José Estevão-79

AVEIIRÓ

s EM'ToDÁs 'AS'CAPITAES'DÉ serem'

;o 'Att-eum Severo d'(')lireira.

:r . , ..5., r,

 

v

olíél'auii _para 'crua rapida dê

,efc.; 20 :fumos de

5731..
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DA

- ' l COMPANHIA 'FABai'L SINGER í'

,lÊA EXHEIÇÃQ UNIX'Eri's'A'L BÁRCEL-ÓNAÍE ç

.O PBIMElRO ,PREMJO ' _

MEDALHA DOUROJ_ A .

, E esta a hlélhor resposta :que .podemos _dar_

áquelles competidores que nos estão continuaç-

mente provocando a. confrontos..
›

A CODIPANHIA SING,ER, a todas as

exposições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre vietoriosa, em vistada solid-a_ construa-e

ç ção e perfeição ,de trabalho das suas maehinas.

de costura¡

@MST

no

insinua 5 .um ,ruptura

desempenham as funcçñes de fiel, sen-

do o encarregado da !guarda 'e vigi-

lancia dos presos durante o' caminho.

Quando os presos sejam de circ-,zims-

tancia, as carruagens *poderão scr'

acompanhadas por. uma escolta dc ca-

vallaria. O serviço será. Sllpel'lOl'Hlt'll-

te'dirigido pelo sr. tenente-coronel.

Pi'inent'cl Pinto, promotor do 2.““ con-l

sal-ho. As carruagens cellularcs scrvi-.

não para a conflucçào de presos entre

clusáo do castello Ade S. Jorge e entre

esta c a praça de S. Julião da Barra,

aonde é o quartel da companhia de

correcção nf' 1. 'Aquel-las viaturas são

do mesmo. modelo exactamente das

wioptadas-no Serviço civil, distinguiu-

do-se pela'côr e pela legenda-_Servi-

ço dc justiça, militar. Por emquanto são

duas: um carro para conducção de 'seis

presos e um coupé para dois. [Ia or-

dem porém para se construir mais um

carro grande, mas aguardam-se os re-

tultadOS da experiencia para assentar

nas modificações quere oonvi-rá introdu-

zirno-modelo que tac entrarem serviço.

-- Oi sr. cardeal' patriarcha visi-

instrucçõcs aqua-Hc:: muito¡sz serfiu com3

sideravelmcnte simpliíicalw, saulo rc-,

l pr'csnio 'no cena'nrso de belleza, que ali
duzidos muitos movimentos.

A LilSSÍlCl do 'l'rium ph», a qual percorrerá

,,..,_
a* '

.los-l 'l'cixcira de Nupol'es, para o Fun-

chal Norberto Joaquim Telles, para

Leiria Francisco Maria Teixeira c pa-

ra Portalegre Ednardo Rafael da, Silva

: Valente. ' '

_O sr. Écar-.l:::al. acendendo a ins-

ancias de varias pessoas consideradas,

resolver] consentich se faça a pro-.

as runs du baixa, como era costume.

›- Acha-se entre nós uma das

mnllm-cs mais !iorinosas da Europa.

¡nz'z'lnznc Em:: Otero, que o nuno pas-

sa lu em' Xi::- ulcançou o primeiro

  

- Foi aprovado o ante-projecto do'

lanço da estrada districtal n.° 30 de

Oliveira d'Azemeis ao Caimu. E”

os tribunaes militares e a casa de re- tivo para dar parabens ao cavalheiro,

importante industrial, que sustenta no

Caima um dos mais importantes esta-

belecimentos dc lanificios do paiz.

taes deLisboa. *se vão coufortuar com'

os novos uniformes que vão decretar¡

se, e que 'vão representar centra. O uni-

iorme dos distribuidores é quasi o

mesmo que era. O bouet é de paula ca-'l

hida, tendo além do uniforme commum

um dolman para uzar no inverno, com

calça' de' linho cru para o verão.

-i Foi exonerado o administrador

substituto de Guimarães sr. 'Casimiro

Esteves Mendes.

~- Foram nomeados administrado-

sc el'l'cctuou. Ha curiosidade em a verü

l

l

›- Parece' que sempre se verifica

o meeting das opposições combinadas.

Sobre o aSsumpto escreve o Dia de

hoje o seguinte :

«Os jornaes regeneradores uunnuciam,

para o proximo domingo, um meeting-som

côr partidaria, dizem alguns d'elles,-em

quo os cidadãos dc Lisboa poderão protes-

tar contra o pagamento das dividas dos ta'-

baoos e as. concessões mineiras da Zamhe-

zia. lim dos auuunciantes já_ declara que o

meeting será imponente. lloalisar-se-ha, ao

que parece, n'uni. let-al proximo da Avenida.

Não damos os parabens a .cu-piu por esta.

projectado. oxhibição. O meeting passou, inor-

reu, jaz enterrado na inutilidade e no ridi»

culo. Depois, em Lisboa não é possivel far

zer mectings sem licença do partido repu-

'_ Ji" 'Chegaram de Hespmllma P“" blícano, o a um partido tão temente a Deus

inc-!ra tomarem parte nas corridas das como o do sr. Hmtzc Ribeiro, não tica. lá.

,tias 13 c 14 do con-ente mcz, os sem muito bem entrar em transacções com o sr.

guintcs cavallos: Fa'nfíne, Rz'golctío,

; Bertrand/.t, Cataclísnw, Ellemtira, Ros-

Arríaga. o o sr. Magalhães Lima para quo

lhe não eeipcdmm-cm uma maniibstsçào poli-

tica! Decodidumente, um destino trocista

“V777 @RW/“Z Rum”“ sendo osvfluatro prolnbiu aos sei-1mm deixarem passar um

=- Pareceque os empregados pos-l primeiros do sr: marques de X illame- me¡ sem fazerem uma tolico!

jor e os tres restantes do sr. l). Gui-

lherme Garvcz. Os cavallos, que os

srs. duque de Feruan Nuncz e mai»

lqucz de la Mina tambem inscreveram

para as corridas, devem chegar hoje

a Lisboa.

--' Na proxima epoca theatral to-

ldos os thea'tros de Lisboa serão illumi-

.nados a luz' electrico.

' - Foi agraciado com o titulo de

visconde de Viumtmte da Silveira o

sr. 'José de Souza Viamonte da Sil-

l

tará na terça-«feira da semana santa as res: do concelho de Nellas o sr. João vcira, abastado prOprietario, residente

cadeias e presidíbs da comarca dc .Ferreira Marqu

Lisboa, dando'pon essa oocasiâo csmo- zada o sr. Francisco.

las .aos presos pobres.

    

-W

:Minimum:

ÉElTOS POR MEDIDA, DE FAZENDA

  

l

'Novmiwn PURA LÃ

,.A. @5002!

Ferreira Borges, 11.“” 121 a 127,

lCoiiubra-chegou um importante e va-

riadissimo sortiuicnto de fazendas na-

cionaes e estrangeiras, da mais alta

novidade, para a presenté esta-

ição, proprias para factos completos ou

l qualquer roupa para homem ou creati-

lç'a,poden(_lov.ficar 'os fatos feitos desde

lo preço de 63500 reis I!

E

freguezes acaba deinstallm'se na mes-

ma ;casa to Éàteüér- d'alfaia-

 

ter-ia, em que trabalham habcis ot'-

" Jiciaes, dirigidos' por um contra-:nes-

tre habilitado nas principales alfaiate-

rias,rqn_e eppressamente foi contrata-

-ido para esse fim. X'estc atelier execu-

ltacrse_ t9du..e qualquer confecção para

r hour-m e 'cr-eatiça, bem assim fardas

nítivó. para _,militavi'esj_ tpgas, para magistra-l

dos, etc., etc., tomando-se a responsa-

' bilidade pelo seq bouracabamento.

Che ou á. mesmo casa uma grande
. ~ ' '- l ' \

¡vai-Jedi e de flanellas de la para ca-

lmisas, ,e bem asíiui uma boa collecçâo

v

de grpvatas moi eruissimas, c tambem

continua a ter bpmsortimento de cha-

   

 

CÀSALLEÃO DOURO-rua de

'a melhor satisfazer aos seus,

es da Silva, e dc Lou-

' Antonio dc Car-

valho Lemos. '

W

  

.'-

 

”vn-'0M“.

'i h _

em Guimarães.

Tambem foram agraciados: com o

habito de Aviz, os tenentcs da arma-

 

“, _Iwo

meDÔRESDEDE
'Por nulo ao manda

311312,?“

'É RR¡

~ 'Z anca.:

«Ouso

¡ln-:cio

tamem

viro. ass

“leo

:an tada¡

Agente

'4,', Damssm Im

U Em Liso

'ill

MANUEL FER (EIer DA SILVA

Rua Nova de Domingos 97

PORTO

*1m

l

,T

  

i P

no Porto, ou emAveiro com o sr. Jo-

sé Menteiro Telles dos Santos.

 

peus de feltro.

 

   

  

  

till I.

v .CONSTRUCCÃO

l

EM grande deposito d'estc generos

. já. preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

aplicadores d'cste genero. Trac-tese _

Em dmeeiaoaNrE'., '

PP. BEEEBICTINOS
da ABBADIA de souuc (Girona.)

nos¡ memoria.Mor

!ha s de Ouro:8ruullu1880 -- Londru ÍUÍ

AS MAIS ELEVADÂS RECOMPBNSÀS

¡NVBNTÀDO

lo Ano

Mah-ler .

n BOURSAUD!373 rm
quotidiano do Elixir :Den-

dos 8.2. PP. Benedic-

tinos,com dose de algumas ottas

contam“,

dentes,em rauquececs. fortalecem .

au e tomando as gengiva perfei- ,'

revem ocura a c cdos

sadias.

u ?resumos um verdadeiro ser-Ê_ . _ _

iguala'ido aos tio-'sos lei- '

torcs este antigo e nunssimo pre- ›

parado. o melnor curativo c o

preservativo contra as

moções dont-.nal. n

uma” tm. menina-Sem g,

Geral l“ 'BORDEOS.

!0) !e gs com Puhmemz. Formula e Brains-*AL j_

venal¡ sua ie R. Bergeyro, me do Ouro. ¡00,1'. A

   
ALMAB Alá DO l'uli'l'O E SEC

DISTRIC' lO

| Para. _18,539

E (3.” ANXO DE PUBLICAÇÃ)

por A. (l. Vie-ira Paiva

_Acaba de publicar-se este antigo e co-

uhecidíssimo Almauak para 188%): vao mui-

to angrmeutado, o o mais exceto possivelem

ltodas as suas indicações, e é acompanhado'

:de um Almanuk Judicial de todos ao comar-

cas de Portuga-l.

V Preço: Broohado, 500 reis.; cai'touado,

600 reis; pelo correio, mais 50 reis.

Vende se desde nu. Livraria. Archivo

Juridicodc A. G. Vieira Paiva, editor, rua

 

     run;L

_ , A nutritional; estruturam rarrrs rrnnms mu rsrmms r oiiinmis nr reino

L ”CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUNAS E VIGA'S, Pon PREÇOS LIMITADISSIMOS

V GDNSTBWQÀU DE “MES Á ?BBVA DE FED

DE caLEIens

       

  

  

  

para seriiíçÓ-de reboques no Para.

des do oumws de todas as dimensões.

' o 021, ao Aterro, onde so encontram 'amostras e padrões de

mmamqucpsquer @comandada _fimdiçãos . .w. : : e ., 1.. .1. o _

enem dove ser dmgldl á. Empreza Industrial Portuguese-Santo Amaro, LISBOA:

decada?

a correspoud

de ferro a vapor, construida, em 1883 nas officinus da Empreza Industrial Portuguezu

LMPIÊEZÀÁNPÚSTRÍÁL_ PORTIÍGUEZA, actual proprietaria da ollieína do coustrueçães metalicas em'Santo Amaro, encza

l ?agitam da fabricação, fundição, constrangido e conotação, tanto em Lisboa o seus arredores, como nas províncias, ultramar-

luas ,ou no estrangeiro, de quaesquer obras de' ferro ou madeira, para construções civis_ mcchmúuas ou marimms,

Amam* P”“amo encommendas para o fornecimento de 'trabalhos cm 'que predominam estes materiaes. taes como. "telhados, va'-

game'msüculllllfwf 980011448¡ varandas, mamas a vapor e suas calderas, depositos pit/rh "agua,- bomlms. veias, rodas para !Tarumir-

são, barcos mamilosa repor conniletvs, estufas de ferro e vidro, cmwtrucção de cofres. á previa de foqo.etc.

Pam ajlmdlção de calma”“ 5 ”zé/“3 tem estabelecido preços dos mais rem-inícios, tenda sempre em deposit-os grandes quantida-

Para facilitam!“ a entrega das; pequenas oncommeudas de _fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,19

grandes Ornatos, 'e emjgeral o necessario para as oonstrucções ci_vis,o

_ Peruana
NUMERO 'TELEPHONICO 168

BUCÇÔES NAVAES COMPLETA

 

do Bonijurdim, (ST-Porto.

 

A' ultima hora, consta-nos que o nicotina

anuuuciudo para' domingo foi resolvido e se-

'ra organisado pelo director republicano. E,

todavia, os periodicos regenmradores é que

se tize-ram seus pregoeiros! Bem bom! o

- Prolonga-se o discurso do sr.

Franco Castello Branco, e por isso o

sr. Marianuo poucos minutos poderá.

fallar. Esperem-se que faça revelações

importantes ricerca de enormissimos

abusos e de notaveis falcatruas pra-

ticadas pelas administrações regene-

radoras. Lisboa, pode dizer-sc, está

toda dependente dos labios do illustre

homem publico.

Y.

 

'R A os .
.s

= ELO Juizo de Diricto da comarca

P d'Aveiro e cartorio do escrivão Dias

pa Silva, em virtude de cal ta preca-

toria vinda da terceira vara cível da

comarca do Porto, vaca á praça no dia.

õ de maio proximo, pelas 11 horas da

manhã, no Tribunal Judicial d'esta

comarca. o predio seguinte pertencen-

te ao cazal de D. Maria Augusta Cor-

rêa Mourão, moradora que foi na ci-

dade do Porto:

Uma term lavradia sita na Corre-

(loira d'lãsgueira,no valor de dois con-

tos e seis centos mil reis. 2:6003000.

Pelo presente ficam citados todos

os credores iucertospara assistirem á

arrematação, querendo.

Aveiro 4 de abril de 1889.

O l'iscri 'ão interino,

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei-ul. Cortezã'o.

NOVIDADE DE sansiíñ?

ll PHOTWMPBU mma

Por meio d'cste apparelho os retra-

ctos_ que se desejam'apparecem ím-

médíatamente claros e

fieis nas côr-es, e traz vidro e

caixilho, sem qualquer outra prepara-

ção ou despcza;_(lura longo tempo este

apparelho, ainda que 'se empregue mui-

tas vezes; funcciona com seg-u..

rança a qualquer luz em qualquer

quarto e meza, e tambem ao ar livre.

Remette-se franco, com a indicação do

modo de a emp.egar, a quem mandar

adiantado 1%000 reis em notas ou es-

tampilhas a industrichalle, em Briens,

junto de Lyon, Suissa.

N. B.-Esta casa compra invenções

práticas de que se possa tirar patente,

ou toma partem¡ respectiva empreza.

    

 

   

   

  

   

    

   

  

   

 

CONTRA A DEBILIDADE

Áucíor'ísado pela Írzspertorz'a Gem¡

da Cort-e do Rio do Janeiro

FARl-XHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PHABALAOIA FRANOOSL PJ”, unica.

legalmente auctorisadn ,e privilegiada. É um

tonico reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Apróveita omodo mais extraordina-

rio nos padecímentos do peito, falta do ape-

tite, om couvalescentes do quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravida,

e amas. de leite, pessoas idosas, creauças,

anemicos,c em geral nes dobilítados de qual-

quer que seja a causa da debilidade.Acha-

so á venda. em todas as pharnmcias de Por.

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Frauco K'. Filhos,em Belem. Pa-

cote 200 reis, e polo correio 220 reis. Us

pacotes devem conter o retrato do auctor, o

o nome em pequenos círculos amarellos,

marca que esta depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro.

guria Medicinalde Ribeiro Junior.

, LIVRARIA

DE

' MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

,ALVES ,MENDES

Discursos, 1 volume. ._ . . . . . . . . . . 15000

MANUEL BERNARDES BRANCO

Historia. das ordcu51uonasticas em

Portugal,'3 volumes. . . . A. . . . . 25000

VISCONDE DE FIGANIERE 4

Sub-mundo, mundo, supra-mundo, 1

voluuie........ .........1;$:')OO

  

MW“

TYPOGRAPHIA AVEIBENSE

Largo. da .Varas-,JCer

AVEIRO


